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ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 
 

1. SERVIÇOS PRELIMINARES 
 

 Placa da obra: 
 

 Placa de obra em lona com plotagem de gráfica, obedecendo ao modelo fornecido pela 
PREFEITURA MUNICIPAL DE TERRA ALTA - PARÁ (PMTA), que objetiva a exposição de informações 
da obra. 

 A placa deverá ser em chapa galvanizada NR. 18 e pintada com tinta a óleo ou esmalte sintético, 
armada com sarrafos de madeira de 5 cm x 2,5 cm e pontaletes de 3” x 3” 
 

 Administração Local: 
 

 A administração se dará por equipe técnica habilitada para a supervisão das atividades, portando 
toda a documentação necessária (projetos executivos, memorial descritivo, especificações técnicas e 
demais documentos cabíveis) para a perfeita execução dos serviços necessários para a conclusão da 
obra. 

 Ficará, também, a cargo da administração a manutenção do canteiro de obras no que diz 
respeito à segurança de todos os profissionais ali locados e eventuais transeuntes. 
 

 Demolições e retiradas: 
 

 Será realizada a demolição de alvenaria do banheiro, secretaria e mureta existente, demolição 
do piso cerâmico conforme projeto, retirada de esquadrias metálicas, retiradas de grades de ferro, 
indicados em projeto, retirada de louças e remoção de porta e janelas em madeira, demolição da 
bancada em concreto simples da cozinha, retirada de forro em PVC. Todo o volume de entulho gerado 
pela demolição e retiradas da área terá destino a ser definido pela fiscalização. 

 

 Locação convencional de obra, utilizando gabarito de tábuas corridas Pontaletadas a cada 
2,00m - 2 utilizações: 

 
 O gabarito da obra deverá ser executado com madeira de boa qualidade, sendo utilizadas 

tábuas alinhadas e desempenadas pregadas sempre topo a topo. As tábuas poderão ser reutilizadas até 
3x. O gabarito deverá ser nivelado e em esquadro. 

As locações deverão ser globais e sobre um ou mais quadros de madeira que envolva o 
perímetro das edificações, devendo ser utilizado qualquer método previsto nas normas de execução, 
obedecendo rigorosamente o projeto e suas cotas de níveis, construírem o gabarito formado por guias 
de madeira, devidamente niveladas, pregadas a uma altura mínima de 60 cm, em caibros, afastados 
convenientemente do prédio a construir. Mediante os pregos cravados no topo dessas guias, através de 
coordenadas, os alinhamentos serão marcados com linhas esticadas, essas linhas marcarão os cantos 
ou os eixos dos pilares assinalados com piquetes no terreno, por meio de fio de prumo. 

Será de responsabilidade da CONTRATADA a verificação do RN e alinhamento geral de acordo 
com o projeto. 
            Caso o terreno apresente problemas com relação aos níveis, a CONTRATADA deverá comunicar 
por escrito à fiscalização, a fim de se dar solução ao problema. 

 A contratada não executará nenhum serviço antes da aprovação da locação pela fiscalização a 
aprovação não desobriga da responsabilidade da locação da obra, por parte da contratada. 
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2. MOVIMENTO DE TERRA 
 

 Escavação manual de vala com profundidade menor ou igual a 1,30 m: 
 Os trabalhos de escavação deverão ser executados com cuidados especiais, a fim de resguardar 

as estruturas por ventura existentes no terreno, de possíveis danos causados por carregamentos 
exagerados e (ou) assimétricos, ou pelo impacto gerado pelos equipamentos que forem utilizados. A 
escavação será executada de forma manual até h = 1,30m utilizando enxadas, pás, cavadores e etc. 

 Antes de iniciar a escavação, o executante deverá informar-se a respeito de galerias, 
canalizações e cabos, na área onde serão realizados os trabalhos. 

 A escavação do solo e a retirada do material serão executados manualmente, obedecendo aos 
critérios de segurança recomendados. NORMAS TÉCNICAS NBR 12266 - Projeto e execução de valas 
para assentamento de tubulação de água, esgoto ou drenagem urbana. NR-18 - Condições e meio 
ambiente de trabalho na indústria da construção - 18.13 - Medidas de proteção contra quedas de altura 
NBR 9061 - Segurança de escavação a céu aberto 
 

 Carga manual de entulho em caminhão basculante 6,0 m³ (Bota Fora): 
 
 Todo entulho produzido na obra deverá ser removido para local indicado pela FISCALIZAÇÃO, 
sendo que no período em que permanecer na obra, deverá ser acondicionado convenientemente em 
local próprio, separado e que não obstrua os caminhos de serviço e nem exponha as pessoas a riscos 
de acidentes. 
 

 Reaterro manual com apiloamento: 
 

Os trabalhos de reaterro deverão ser executados com material de proveniente das escavações, 
sem matéria orgânica em camadas, devidamente molhadas e apiloadas, manualmente, devendo ser 
executado após a limpeza e esgotamento das cavas de fundação. 

Antes do lançamento do aterro, deverão ser removidas todas as camadas orgânicas do solo, a 
fim de garantir perfeita compactação do aterro. 

O material proveniente das escavações, desde que seja isento de materiais orgânicos, será 
aproveitado para aterrar as áreas que dele necessitem. 
 

 Aterro compactado: 
 
 O aterro deverá ser de material de boa qualidade, do tipo arenoso, compactado manualmente 
em camadas máximas de 10 cm, molhando-se com água durante a execução. Depois de concluído 
deverá apresentar compactação igual ou superior a 90% do procto normal. 
 

3. FUNDAÇÕES/ ESTRUTURA CONCRETO/ IMPERMEABILIZAÇÃO 
 

 Lastro de concreto magro, aplicado em pisos ou radiers, espessura de 3cm: 
 

 Nas fundações deverão ser executado lastro de concreto magro para evitar o contato direto com 
o solo. 
 

 Impermeabilização de estruturas enterradas c/tinta asfáltica, duas demãos: 
 
 Como preparo prévio, limpar a superfície e chapiscá-la com um adesivo de alto desempenho 
para argamassas e chapiscos, como o BIANCO ou similar. Aguardar no mínimo 03 dias para aplicação 
do revestimento. O revestimento deve ser feito no traço 1:3 (cimento: areia média peneirada) e usar, 
além da água, 2,0 litros do Vedacit para cada saco de cimento de 50 kg. Aplicar uma camada de 
revestimento com espessura mínima de 1,5 cm de argamassa com Vedacit sobre o chapisco, descer o 
revestimento lateralmente por, no mínimo, 15 cm. Nunca queimar e alisar com desempenadeira ou 
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colher de pedreiro.    Aguardar a secagem da argamassa por, no mínimo, três dias e aplicar duas 
demãos de uma emulsão asfáltica à base de água ou solvente, como o Neutrol, Neutrol Acqua ou 
similar. 

 Concreto ciclópico FCK = 15Mpa, 30% Pedra de mão em voluma real, incluso lançamento- 
(Alicerce/Baldrame mureta refeitório): 

 
 As vigas de fundação e o baldrame em concreto ciclópico deverão seguir as especificações de 

projeto e as seguintes recomendações complementares: 
 O alicerce e baldrame serão executados em concreto ciclópico, no traço 1:8, cimento e areia. 
 O cimento utilizado será poty, Nassau, zebu ou similar CP II – Z32. 
 Pedra preta. 
 Areia com granulometria média. 

 

 Execução de Estrutura de concreto armado, Fck= 25 Mpa (Fundação/Estrutura): 
 

 O concreto a ser utilizado será da classe especificada em projeto. Em nenhum caso será 
lançado concreto que apresente sinais de pega iniciada, ou que tenha sido misturado mais de uma hora 
antes, e a altura máxima admitida para lançamento em queda é de 2,00m. Se a peça ultrapassar esse 
limite, admite-se a utilização de meio adequado, como funil ou tromba, ou lançamento através de janela 
lateral.   Enquanto estiver sendo lançado, e imediatamente após o lançamento, será procedido o 
adensamento mecânico (vibração) durante o tempo necessário, de modo a preencher todos os recantos 
da forma e envolver completamente a armadura, adquirindo a melhor consistência. É importante evitar a 
vibração da armadura; caso contrário resultará em diminuição da aderência. 
 Os elementos estruturais como pilares, vigas serão executados em concreto armado, Fck 25 
MPa, com cimento, areia e seixo. 
 As fôrmas serão de madeirite de boa qualidade convenientemente escorada, com o fim de 
garantir à estrutura final as medidas constantes no projeto. Caberá à executante da obra, considerando 
as condições peculiares do local, apresentar projeto detalhado do escoramento e das formas, atendendo 
às normas da ABNT condizentes ao material empregado (madeira e/ou aço). Antes do lançamento serão 
conferidas as medidas e procedida à limpeza. Caso recebam tratamento com produto antiaderente, este 
será aplicado antes da colocação da armadura. Sendo formas absorventes, durante a concretagem 
deverão estar saturadas de água. 
 O aço empregado na obra será das classes CA-50 A e CA-60 e somente poderá ser de 
procedência reconhecida, sem apresentar defeitos considerados prejudiciais à sua constituição ou à 
estabilidade do conjunto. 
 O cimento utilizado será Poty, Nassau, Zebu ou similar  
 Areia com granulometria média. 
 O seixo utilizado será de granulometria média. 
 O concreto utilizado será de Fck 25 MPa. 

 
4. PAREDES E REVESTIMENTOS 

 

 Alvenaria de vedação de blocos cerâmicos: 
 
 Será executada parede em tijolo cerâmico, assente a cutelo, juntas com 12 mm de espessura 
máxima, assentados com argamassa mista de cimento, areia e aditivo aglutinante organo-sintético, traço 
1:6 com 0,70 l de aglutinante para cada m³ de argamassa. As paredes obedecerão aos alinhamentos e 
dimensões indicadas no projeto arquitetônico, devendo as fiadas ser perfeitamente niveladas, alinhadas 
e aprumadas. Na execução desse serviço, consideram-se material e mão-de-obra, transporte de material 
dentro da obra, preparo da argamassa, marcação e execução da alvenaria. As juntas horizontais 
deverão estar completamente cheias, com espessura máxima de 12mm. O assentamento dos tijolos 
cerâmicos será executado com juntas de amarração de acordo com o que preconiza a NBR 8545:1984 
da ABNT. 
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 O serviço será iniciado preferencialmente pelos cantos, com os tijolos assentados sobre uma 
camada de argamassa previamente estendida, alinhados pelo seu comprimento. Caso as dimensões dos 
tijolos a empregar obrigarem a pequena alteração desta espessura, as modificações nas plantas serão 
feitas pelo empreiteiro, sujeitas a aprovação da fiscalização, não implicando, porém, qualquer alteração 
no valor do contrato. 
 Deverá ser utilizado o prumo de pedreiro para o alinhamento vertical da alvenaria; entre dois 
cantos ou extremos já levantados estica-se a uma linha que servirá de guia, garantindo-se o prumo e 
horizontalidade da fiada. 
 As juntas entre os tijolos deverão estar completamente cheias, com espessura de 10 mm. 
Em alvenarias aparentes estas juntas poderão ser frisadas. As juntas verticais não deverão coincidir 
entre fiadas contínuas de modo a garantir a amarração dos tijolos. No caso de assentamento dos tijolos 
com juntas verticais contínuas (juntas a prumo), será obrigatório o uso de armaduras longitudinais, 
situadas na argamassa de assentamento, distanciadas cerca de 60 mm na altura.  
 

 Chapisco aplicado c/ colher de pedreiro, traço 1:3, preparo manual: 
 

 As superfícies destinadas a receber o chapisco serão limpas a vassoura e abundantemente 
molhadas antes de receber a aplicação desse tipo de revestimento. Eliminar gorduras, vestígios 
orgânicos (limo, fuligem) e outras impurezas que possam acarretar futuros desprendimentos. Considera-
se insuficiente molhar a superfície projetando-se água com auxílio de vasilhames. A operação terá de ser 
executada, para atingir o seu objetivo, com o emprego de esguicho de mangueira. Na execução de 
chapisco com argamassa de cimento e areia, o traço a ser utilizado deverá ser 1:3, ou seja, uma parte 
de cimento para três partes de areia, medidas em volume. No preparo da argamassa, mistura-se, 
inicialmente, o cimento e a areia. A adição de água à mistura dos materiais será efetuada com betoneira 
até obter-se a consistência desejada. 
 Todas as alvenarias e superfícies de concreto armado serão chapiscadas com argamassa de 
cimento e areia no traço 1:3. 
 Usar produto industrializado (SIKA CHAPISCO OU SIMILAR) no processo de aplicação do 
chapisco, seguir as orientações do fabricante. 
 O cimento utilizado será Poty, Nassau, Zebu ou similar CP II – Z32. 
 Areia com granulometria media. 
 

 Massa única para recebimento de pintura - traço 1:2:8, preparo em betoneira: 
 
 Todas as paredes internas e externas serão revestidas com massa única. As paredes antes do 
início da massa única deverão estar com as tubulações que por ela devam passar, concluídas, 
chapiscadas, mestradas e deverão ser convenientemente molhadas.  
 Os rasgos efetuados para a instalação das tubulações deverão ser corrigidos pela colocação de 
tela metálica galvanizada ou pelo enchimento com cacos de tijolos ou blocos.  
 A massa única deverá apresentar acabamento perfeito, primorosamente alisado à 
desempenadeira de aço e esponjado, de modo a proporcionar superfície inteiramente lisa e uniforme.  
 A argamassa deverá ter consistência adequada ao uso, compatível com o processo de 
aplicação, constituída de areia fina, com dimensão máxima de 1,2mm, e cimento e aditivo.  
 A base a receber a massa única deverá estar regularizada. Caso apresente irregularidades 
superficiais superiores a 10 mm, tais como depressões, furos, rasgos, eventuais excessos de argamassa 
das juntas da alvenaria ou outras saliências, deverá ser reparada, antes de iniciar o revestimento.  
 A massa única deverá ser iniciada somente depois de concluídos os serviços a seguir indicados, 
obedecendo seus prazos mínimos:  
      - 24 horas após a aplicação do chapisco;  
      - 4 dias de idade das estruturas de concreto, das alvenarias cerâmicas e de blocos de concreto.  
 O plano de revestimento será determinado através de pontos de referências dispostos de forma 
tal que a distância entre eles seja compatível com o tamanho da desempenadeira, geralmente régua de 
alumínio, a ser utilizada. Nesses pontos, deverão ser fixados cacos planos de material cerâmico ou 
taliscas de madeira usando-se, para tanto, argamassa idêntica à que será empregada no revestimento.  



 

 
ESTADO DO PARÁ 

PREFEITURA MUNICIPAL DE TERRA ALTA 
 

   
 

Especificações Técnicas 
 

 O procedimento executivo deverá obedecer ao previsto na NBR - 7200 - Revestimentos de 
paredes e tetos com argamassas – material, preparo, aplicação e manutenção. 

 Apicoamento de reboco ou cimentado: 
 

 Será executado o Apicoamento das paredes da cozinha para uma boa aderência do 
assentamento do revestimento cerâmico de paredes. 
 

 Emboço para recebimento de cerâmica, traço 1:2:8, preparo manual: 
 
 O emboço, ou massa grossa, é uma camada cuja principal função é a regularização da 
superfície de alvenaria, devendo apresentar espessura de 10,0 mm.  
 O mesmo é aplicado diretamente sobre a base previamente preparada com chapisco e se 
destina a receber as camadas posteriores do revestimento.  
 Para tanto deve apresentar porosidade e textura superficiais compatíveis com a capacidade de 
aderência do acabamento final previsto. Ambas são características determinadas pela granulometria dos 
materiais e pela técnica de execução.  
 O emboço será executado com argamassa no traço 1:2:8 (cimento, aditivo plastificante de 
fabricação industrial), e será aplicado somente nas paredes que receberão acabamento em cerâmica.             
Estas paredes não deverão receber a massa única. 
 O emboço só será iniciado após a completa pega das argamassas das alvenarias e chapiscos e 
depois de embutidos e testados todas as canalizações que por ele deverão passar, bem como a 
colocação dos caixilhos. Deverá ser fortemente comprimido contra as superfícies a fim de garantir sua 
perfeita aderência. A espessura do emboço não deverá ultrapassar a 10,0mm.  
 Antes do início do emboço, as superfícies deverão ser limpas, para eliminação de gorduras e 
eventuais vestígios orgânicos (limo, fuligem, etc.) e abundantemente molhadas para evitar absorção 
repentina de água e argamassa, mas nunca exageradamente, pois poderá provocar o “escorrimento” da 
mesma argamassa.  
 Uma vez molhada a superfície, é aplicada a argamassa, chapada, fortemente com a colher. A 
parede deverá ser sarrafeada com régua apoiada sobre as faixas-guias verticais, em movimentos 
horizontais de baixo para cima, de modo que a superfície fique regularizada, sendo recolhido o excesso 
de argamassa que vai se depositar na régua e recolocado no caixão para reemprego imediato.  
 Para obtenção de superfície áspera apropriada à aplicação de qualquer dos acabamentos 
citados, recomenda-se a utilização de areia de granulometria média ou grossa e de desempenadeira de 
madeira. Quando base para revestimentos cerâmicos, o emboço deve apresentar capacidade de 
aderência à sua base suficiente para suportar as maiores solicitações a que estará submetido.  
 As exigências em nível de acomodação de deformações diferenciais entre a base e o 
acabamento final são maiores para as aplicações exteriores, sobre bases muito deformáveis e com 
revestimentos finais que apresentem variações dimensionais de grande amplitude.  
 A dimensão máxima do agregado a ser adotado na fabricação de argamassas destinadas à 
aplicação em paredes e tetos deverá ser de 1,2 a 4,8 mm.  
 O emboço deverá aderir bem ao chapisco ou à base de revestimento. Deverá possuir textura e 
composição uniforme, proporcionar facilidade de aplicação manual ou por processo mecanizado.  
 O aspecto e a qualidade da superfície final deverão corresponder à finalidade de aplicação e à 
decoração especificada.  
 

 Revestimento cerâmico para paredes 25x35cm: 
 
 As superfícies indicadas receberão acabamento de revestimento cerâmico será tipo grês ou 
semi-grês de dimensões 25x35cm, conforme projeto. 
 Antes de iniciar o serviço de assentamento, verificar se todas as instalações elétricas e 
hidráulicas já foram executadas. A base de assentamento deve ser constituída de um emboço 
sarrafeado, devidamente curado. A superfície deve estar áspera, varrida e posteriormente umedecida. 
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 A argamassa de assentamento deve ser aplicada nas paredes e nas peças com o lado liso da 
desempenadeira. Em seguida, aplicar o lado dentado formando cordões para garantir a melhor 
aderência e nivelamento. 
 As peças devem ser assentadas de forma a amassar os cordões, com juntas de espessura 
constante, não superiores a 2 mm, considerando prumo para juntas verticais e nível para juntas 
horizontais. Recomenda-se a utilização de espaçadores. 
 Nos pontos de hidráulica e elétrica, os azulejos devem ser recortados e nunca quebrados; as 
bordas de corte devem ser esmerilhadas de forma a se apresentarem lisas e sem irregularidades. 
 Os cantos externos devem ser arrematados com cantoneira de alumínio. 
 Após a cura da argamassa de assentamento, os azulejos devem ser batidos, especialmente nos 
cantos; aqueles que soarem ocos devem ser removidos e reassentados. 
 Após 3 dias de assentamento (as juntas de assentamento devem estar limpas) as peças devem 
ser rejuntadas com a pasta de rejuntamento, aplicada com desempenadeira de borracha evitando o atrito 
com as superfícies das peças, pressionar o rejuntamento para dentro das juntas; o excesso deve ser 
removido no mínimo 15 minutos e no máximo 40 minutos, com uma esponja macia e úmida. 
 

5. COBERTURA/FORRO/DRENAGEM PLUVIAL 
 

 Revisão Geral da cobertura existente, inclusive imunização: 
 

 A cobertura existente será revisada, substituindo-se peças de madeira e telhas danificadas ou 
sem condições adequadas de uso. Todas as peças deverão receber tratamento para imunização contra 
cupins, brocas e outros de acordo com a fiscalização da obra. 
 

 Estrutura de madeira para telha cerâmica, até duas águas: 
 
 A cobertura da edificação a ser construída deverá ser estruturada por peças de madeira de lei de 
primeira qualidade, secas, isentas de brocas, fendas ou outros defeitos que comprometam a sua 
resistência, não sendo aceitas também, todas as peças que apresentarem sinais de empenamento. 
 A espécie da madeira será Maçaranduba, Angelim vermelho ou similar, sendo que a opção 
escolhida deverá constar na proposta. 
 As peças da estrutura de madeira serão montadas seguindo a conformação sugerida pelo 
projeto executivo nas dimensões abaixo: 
     -caibros de 6x12cm; 
     -terças e linhas de 8x16cm; 
     -pontaletes 8x8cm; 
     -sarrafos 3x5cm. 
 Todas as peças deverão receber tratamento para imunização contra cupins, brocas e outros. 

 

 Telhamento com telha cerâmica tipo Plan: 
 
 A qualidade da telha deve estar em conformidade com as normas da ABNT. 
 As telhas serão do tipo Plan, fabricante Brasilit ou similar, fixadas na estrutura da cobertura 
obedecendo às especificações técnicas do fabricante. 
 

 Instalação de tesoura (meia), biapoiada, em madeira não aparelhada, para vãos maiores ou 
iguais a 3,0 m e menores que 6,0 m, uso içamento: 

 
 Será fornecido e instalado meia tesoura em madeira de lei para a sustentação da estrutura em 

madeira da cobertura da ampliação, conforme projeto e orientação da fiscalização. 
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 Instalação de tesoura (inteira), biapoiada, em madeira não aparelhada, para vãos maiores ou 
iguais a 8,0 m e menores que 10,0 m, incluso içamento: 

 
 Será fornecido e instalado tesoura inteira em madeira de lei para a sustentação da estrutura em 

madeira da cobertura da ampliação, conforme projeto e orientação da fiscalização. 

 Pilar em mad. de lei 6"x6"(incl.bl.conc.ciclópico): 
 

 Será fornecido e instalado pilares em madeira de lei para a sustentação da estrutura em madeira 
da cobertura da ampliação, conforme projeto e orientação da fiscalização. 
 

 Mão francesa em mad. de lei: 
 

 Será fornecido e instalado mão francesa em madeira de lei para a sustentação da estrutura em 
madeira da cobertura, conforme projeto e orientação da fiscalização. 

 

 Cumeeira p/ telha cerâmica emboçada c/ argamassa 1:2:9: 
 
 Os capotes utilizados na cumeeira serão adequados às telhas utilizadas na cobertura, 
obedecendo as especificações do fabricante. 
 

 Calha em chapa de aço galvanizado: 
 

 Será fornecido e instalado calha em chapa de aço galvanizado na cobertura da ampliação da 
escola, conforme projeto e orientação da fiscalização. 

 

 Tubo PVC, série, água pluvial, DN 100 mm, fornecido e instalado em condutores verticais de 
águas pluviais: 

 
 Será fornecido e instalado tubo em PVC para a descida das águas pluviais, conforme projeto e 

orientação da fiscalização. 
 

 Joelho 90 graus, PVC, Serie, água pluvial, DN 100 mm, junta elástica, fornecido e instalado 
em ramal de encaminhamento: 

 
 Será fornecido e instalado joelho 90 graus em PVC para a descida das águas pluviais, conforme 

projeto e orientação da fiscalização. 
 

 Curva 90 graus, PVC, serie r, água pluvial, dn 100 mm, junta elástica, fornecido e instalado 
em condutores verticais de águas pluviais: 

 
 Será fornecido e instalado curva 90 graus para a descida das águas pluviais, conforme projeto e 

orientação da fiscalização. 
 

 Caixa em alvenaria de 50x50x50cm c/ tampo em Concreto: 
 

Será fornecido e instalado caixa em alvenaria 50x50x50cm, para a descida das águas pluviais, 
conforme projeto e orientação da fiscalização. 

 

 Emboçamento com argamassa traço 1:2:9 (Cimento, cal e areia): 
 
 Todos os beirais e cumeeiras serão encaliçados com cimento e areias no traço 1:2:9. 
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 Forro em PVC, Inclusive estrutura de fixação: 
 
 Nos ambientes indicados em projetos serão fornecidos e instalados forro em PVC, incluindo 
estrutura de fixação. 
 Todos os outros forros deverão ser contínuos, sendo interrompido somente nos encontros com 
as paredes de alvenaria. 
 As placas de PVC rígido serão cortadas com lâminas abrasivas ou serrar de dentes finos e com 
trava não acentuada. 
 Será executado a drenagem pluvial com a instalação de calhas, tubos de descidas e caixas de 
passagem, conforme projetos. 
 

6. PISOS E RODAPÈS 
 

 Camada impermeabilizadora E= 02 cm: 
 
 Antes do lançamento do lastro, para isolar o solo da estrutura de fundação, deverá se observar 
cuidadosamente a limpeza das cavas, isentando-as de quaisquer materiais que sejam nocivos ao 
concreto tais como madeira em decomposição, etc. Os pisos indicados receberão uma camada 
impermeabilizadora em concreto ciclópico com SIKA 01 ou produto Similar, na dosagem especificada 
pelo fabricante. O cimento utilizado será Poty, Nassau, Zebu ou similar CP II – Z32 e a areia com 
granulometria media. 
 

 Camada regularizadora no traço 1:4: 
 
 Preparar a base, limpando os ambientes. Deverão ser retirados os entulhos, restos de 
argamassa ou outros materiais aderidos à base, por meio de marreta, alavanca ou ponteira. Além disso, 
a base deverá estar livre de pó e de outras partículas soltas que podem ser eliminadas varrendo-se com 
uma vassoura de piaçava. Havendo óleo, graxa, cola, tinta ou produtos químicos, é preciso providenciar 
a sua completa remoção. 
 Transferir os níveis do contrapiso para cada cômodo a partir do ponto de origem (nível de 
referência) utilizando mangueira de nível. 
 Em áreas molhadas com previsão de ralo para escoamento de água, prever o caimento mínimo 
de 1%. Limpar com uma broxa os pontos onde serão assentadas as taliscas, umedecendo-os após a 
limpeza. Polvilhar cimento nestes pontos para que se forme uma nata, a fim de garantir a aderência da 
argamassa de assentamento das taliscas à base. 
 Assentar as taliscas de material cerâmico nas posições previamente definidas no projeto, 
observando o distanciamento máximo de 2m entre elas. O assentamento das taliscas deverá ser feito 
com argamassa idêntica à do contra piso. Limpar novamente a superfície e, em seguida, lavá-la com 
água em abundância. Remover o excesso de água e iniciar o preparo da ponte de aderência entre o 
contrapiso e a base. Usar a vassoura para espalhar e misturar o cimento com a água, formando uma fina 
camada de ligação entre a base e o concreto que será aplicada. Cuidar para que a nata de cimento não 
endureça antes do lançamento do concreto do contra piso. Para tanto, é recomendado que o cimento 
seja polvilhado primeiramente nas áreas em que serão efetuadas as mestras e, somente após a 
conclusão destas, nas outras partes do ambiente. 
 A produção das mestras deve ocorrer imediatamente antes do lançamento da argamassa para a 
execução do contrapiso como um todo, não sendo adequada sua prévia execução. 
 Para tanto, deve-se proceder da seguinte maneira: espalhar o concreto de contra piso entre duas 
taliscas, numa quantidade suficiente para sobrepor seu nível. Compactar energicamente a argamassa na 
região da mestra, de modo a obter um contrapiso de elevada compacidade. Apoiando uma régua de 
alumínio sobre as taliscas, deve-se ir “cortando” o concreto excedente até que toda mestra fique no 
mesmo nível das taliscas. Com as mestras executadas, as taliscas devem ser retiradas, preenchendo-se 
com argamassa o espaço deixado e nivelando-o com régua metálica. 



 

 
ESTADO DO PARÁ 

PREFEITURA MUNICIPAL DE TERRA ALTA 
 

   
 

Especificações Técnicas 
 

 Aplicar a ponte nos locais em que este serviço ainda não tenha sido executado (fora do 
alinhamento das mestras). 
 Todos os pisos com acabamento em cerâmica levarão uma argamassa de cimento, areia média 
ou grossa no traço 1:4, espessura 02 cm com a finalidade de nivelar para receber o revestimento final, 
obedecendo aos níveis ou inclinações previstas para o acabamento que os deve recobrir. A 
regularização das áreas para os pisos com acabamento em argamassa de alta resistência, será 
executada com argamassa de cimento e areia média ou grossa no traço 1:4 desempenado e com 
espessura de 03 cm. 
 Quando o material a empregar for de origem natural (v.g., granito), o assentamento somente 
poderá ser feito com a orientação da FISCALIZAÇÃO. 
 A referida camada dará o caimento do piso acabado de acordo com a seguinte relação: 

- Áreas secas: ≤ 0,5%; 
- Áreas molhadas: 0,5%≤x≤1,5% em direção ao ralo ou à porta de saída;  
- Boxes de banheiros: 1,5%≤x≤2,5% em direção ao ralo. O cimento utilizado será Poty, Nassau, 

Zebu ou similar CP II – Z32. 
 Areia com granulometria média ou grossa. 
 

 Lajota cerâmica - PEI IV - (Padrão Médio) 35x35cm: 
 
 Os pisos determinados em projeto receberão acabamento em lajota cerâmica 35x35cm, 
antiderrapante, PEI IV, Tipo A, fabricante Porto Rico, Cecrisa ou Similar, a lajota deverá ser aprovada 
pela fiscalização. 
 A argamassa colante industrializada utilizada será da Quartzolit, Argamassas Belém ou similar.  
 O rejunte utilizado será da Quartzolit ou Similar, na cor a ser determinada pela fiscalização. 
 A superfície para assentamento do piso cerâmico deverá estar limpa, com toda a poeira e 
partículas soltas removidas, e em seguida será executado o umedecimento do piso. 
 Marcar os níveis do piso final junto às paredes, com o auxílio de mangueira de nível e trena 
metálica.  
 Esticar uma linha de nylon ou régua de alumínio nos dois sentidos do piso e assentar a primeira 
fiada de cada sentido considerando o mínimo possível de recortes nas peças, as demais fiadas deverão 
obedecer ao alinhamento das primeiras. 
 Os cortes das peças devem ser executados antes da aplicação da argamassa de assentamento, 
devendo ser feitos por meio de serra elétrica com disco adiamantado e/ou riscador manual provido de 
broca de vídea. 
 Aplicar a argamassa comprimindo-a contra o substrato com o lado liso da desempenadeira de 
aço, e depois com o lado dentado, formando cordões. Para o caso de peças grandes (área superior 35 x 
35 cm ou conforme orientação do fabricante), verificar a necessidade da execução de dupla colagem, ou 
seja, deve ser espalhada argamassa colante também sobre o fundo da peça, antes do assentamento. 
 Assentar as peças cerâmicas, ajustando-se o posicionamento das peças, podendo utilizar o 
auxílio de espaçadores plásticos em X. 
 Verificar constantemente o caimento com o auxílio de um nível de bolha. 
 Em ambientes fechados por paredes ou muretas recomenda-se a colocação de rodapé em todo 
o contorno do piso acabado, nivelado e superposto ao mesmo com altura mínima de 70 
mm. 
 O piso interno de ambientes molháveis como banheiros, cozinhas, lavanderias e corredores de 
uso comum, desse ser executado com caimento de 0,5% em direção ao ralo ou à porta de saída, 
recomenda-se que não seja ultrapassado o valor de 1,5%. 
 Nos boxes dos banheiros, o caimento deve estar compreendido entre 1,5% e 2,5% em direção 
ao ralo. 
 Aguardar, no mínimo, 3 dias para iniciar o rejuntamento. 
 Rejuntamento: Limpar e umedecer as juntas exceto quando não recomendado pelo fabricante. 
 Espalhar o rejunte com um rodo de borracha ou espátula de plástico e frisar as juntas com um 
pedaço de madeira (pinho de preferência) ou um fio de cobre encapado para acabamento liso e 
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uniforme. Aguardar cerca de 15 minutos e efetuar uma limpeza com pano úmido, esponja ou estopa, e 
aguardar aproximadamente mais 15 minutos e efetuar mais uma limpeza com um pano seco. 
 Para limpeza final do revestimento, lavar com água e detergente líquido neutro. 
 O local onde foi executado o serviço deverá permanecer fechado para evitar o transito de 
pessoas enquanto o revestimento estiver secando. 
 Quando alguma atividade for desenvolvida sobre o piso ou no ambiente em que o serviço foi 
executado a proteção deverá ser realizada colocando sacos de aniagem cobertos por gesso. Esta 
proteção só deverá ser retirada após o término das atividades sobre o piso. 
 

 Rodapé cerâmico – h=7cm com placas de 35x35cm: 
 
 Os rodapés determinados em projeto receberão acabamento em placas cerâmica 35x35cm, com 
altura de 7 cm, Tipo A, fabricante Porto Rico, Cecrisa ou Similar, a placa cerâmica deverá ser aprovada 
pela fiscalização. 
 A argamassa colante industrializada utilizada será da Quartzolit, Argamassas Belém ou similar.  
 O rejunte utilizado será da Quartzolit ou Similar, na cor a ser determinada pela fiscalização. 
 

 Execução de passeio (calçada) ou piso de concreto moldado in loco: 
 
 Nos locais definidos em Projeto serão executadas calçadas de proteção e piso em concreto nas 
dimensões indicadas, como segue: A fundação será direta, constituída de sapata corrida em pedra preta 
argamassada no traço 1:8 (cimento e areia), com dimensões conforme projeto (largura x profundidade).  
 O baldrame será em concreto ciclópico Fck=15 MPa com 10,0cm de espessura. O caixão 
formado pelos baldrames será preenchido com aterro arenoso até atingir a altura de 10,0cm abaixo do 
nível de acabamento. Sobre o aterro compactado e nivelado, serão executadas juntas em réguas de 
madeira branca espaçadas de 1,0m ou formando quadros de 1,00m de lado. Os quadros serão 
preenchidos, de forma alternada, unidos pelo vértice, tipo dama, em concreto com seixo, resistência 13,5 
MPa com 6,0cm de espessura e acabamento desempenado. Após a pega do concreto serão retiradas as 
juntas de madeira, e nas suas espessuras será aplicado produto a base de asfalto, formando as “juntas 
secas”. 
 

7. ESQUADRIAS/FERRAGENS/PEITORIL 
 
 A porta em madeira será executada segundo técnica para trabalhos deste gênero e obedecerão 
rigorosamente as indicações constantes nos projetos, detalhes especiais e especificações gerais. Os 
tipos e dimensões básicas obedecerão rigorosamente o projeto de arquitetura, devendo ser confirmados 
todos os vãos na obra antes da fabricação. A madeira deverá ser de lei, bem seca, isenta de partes 
brancas, carunchos e brocas, sem nós ou fendas, que comprometam a sua durabilidade e aparência. 
 Será fornecido e instalado nos box’s dos banheiros portas de alumínio de abrir tipo veneziana 
com guarnição, fixação com parafusos. 

Será fornecido e instalado portões em ferro, nos ambientes da biblioteca, sala de reforço, copa e 
secretaria. Os portões serão compostos por barras de ferro de 1/2’’, de espessura, posicionadas 
verticalmente, com espaçamento de 10cm entre as mesmas, e travados por quatro barras horizontais 
retangulares, seguindo o mesmo padrão das barras verticais. A porta de grade deverá ter porta cadeado 
na parte central e ferrolho com porta cadeado na parte inferior e superior. 

Conforme especificações do projeto arquitetônico, os serviços de serralheria como grades e 
portões serão executados de acordo com as boas normas indicadas. 
 Os Balancins serão de alumínio tipo maxim-ar, c/vidros, batente e ferragens. 
 As janelas serão em correr em de alumínio e vidro, conforme projeto. 
 Será fornecido e instalado Porta de aço-esteira de enrolar com ferragens, na cozinha. 
 A fechadura da porta de madeira deverá ser de embutir, sempre de cilindro e maçaneta do tipo 
alavanca e de trinco reversível acionado pela maçaneta e pela chave com 02 (duas) voltas. As chaves 
deverão ser fornecidas em duplicata. 
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 A fechadura da porta de madeira de banheiro deverá ser de embutir, sempre de cilindro e 
maçaneta do tipo alavanca e de trinco reversível acionado pela maçaneta e pela chave com 02 (duas) 
voltas. As chaves deverão ser fornecidas em duplicata 
 As dobradiças serão de metal cromado do tipo reforçado, com anel de 3.½x3” e serão no mínimo 
de 03 (três) unidades por folhas. 
 Os rebaixos ou encaixes terão a forma das ferragens não sendo toleradas folgas que exijam 
emendas, enchimento com talisca de madeira, etc. 
 A localização das ferragens nas esquadrias será medida com precisão, de modo a serem 
evitadas discrepâncias de posição ou diferenças de nível perceptíveis à vista. 
 A localização do assentamento das ferragens será determinada pela fiscalização, se não 
identificável pelo sentido de abertura constante em projeto. 
 As maçanetas das portas, salvo em condições especiais, serão localizadas a 105,0cm do piso 
acabado. 
 Nos vãos das portas novas, considerar soleiras em granito polido na largura da parede e 
espessura de 02 cm. Receberá uma argamassa de assentamento traço T3 ou T4 conforme as condições 
de exposição de superfície às intempéries, bem como da necessidade de manter as superfícies 
impermeáveis. 
 Nos vãos das janelas e balancins novos deverão ser colocados peitoril em granito preto polido 
com rebaixo para água, nas dimensões de 15 cm de largura (espessura da parede mais 1 a 2 cm de 
pingadeira) e 2m de espessura (considerando 02 cm da pedra mais 01 cm de rebaixo). Não se esquecer 
de considerar o transpasse de 01 cm para cada lado do comprimento do vão da janela. 
 O peitoril deve ser colocado por funcionário especializado, ficando a cargo da contratada a 
argamassa de assentamento. 
 

8. INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS 
 

As instalações e os dimensionamentos obedecerão às normas da ABNT (NBR 5626:1998 – 
Instalação predial de água fria; NBR 8160:1999 – Sistemas prediais de esgoto sanitário – projeto e 
execução; NBR 5688:2018 – Tubos e conexões para inst. predial de esgoto; NBR 7229:1999 - Projeto, 
construção e operação de sistemas de tanques sépticos; NBR 13969:1997 - dimensionamento dos filtros 
anaeróbios e Sumidouro; e, normas da Concessionária local. 
 Ao se tratar das instalações hidráulicas, o projeto foi elaborado de modo a garantir o fornecimento 
de água de forma contínua, em quantidades suficientes, mantendo sua qualidade, com pressões e 
velocidades adequadas ao perfeito funcionamento das peças                de utilização. 
 Ponto de água fria: A execução do ponto de água fria levará em conta a inclusão de tubos e 
conexões necessários desde o ramal de alimentação até o ponto do aparelho ou louça a ser alimentado. 
 O abastecimento de água da escola se dará de maneira direta. A alimentação da edificação será 
feita pelo sistema de abastecimento de água existente na comunidade Vista Alegre. 

O WC para PCD's deverá ser executado obedecendo todas as exigências da Norma de 
Acessibilidade da NBR 9050:2015 e as indicações contidas no projeto de instalações hidráulicas. 

As bacias sanitárias dos lavabos para PCD's serão convencionais e adaptadas às Normas de 
Acessibilidade NBR 9050:2015. 
 As tubulações deverão caminhar sobre o forro/laje e as colunas deverão ser instaladas embutidas 
nas paredes. 
 Todas as tubulações deverão ter caimento, de forma a evitar sifonamento, e impedindo o acúmulo 
de bolhas de ar na tubulação. 
  Todos os ramais serão de PVC e protegidos por registros de gaveta. As conexões deverão ser em 
PVC. As conexões roscáveis para registros e pontos de aparelhos deverão ser com roscas metálicas de 
bucha de latão. 
  Ao se tratar das instalações sanitárias, os efluentes gerados na edificação serão conduzidos por 
meio de conexões de PVC rígido, cor branca. Eles serão lançados previamente nas caixas de inspeção, 
com exceção do efluente da pia da cozinha que será lançado na caixa de gordura e posteriormente segue 
para a caixa de inspeção. O sistema de tratamento de esgoto será composto por tanque séptico, filtro 
anaeróbico e sumidouro. 
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 As tubulações de esgoto devem seguir inclinação mínima de 1,0%. 
 As caixas de inspeção deverão ser em alvenaria em bloco de concreto e seguir dimensões 
especificadas        em projeto. 
 As caixas de gordura deverão ser em alvenaria em bloco de concreto executadas conforme 
projeto. 
 Todas as colunas de ventilação devem possuir terminais de ventilação instalados em suas 
extremidades superiores e estes devem estar a 30 cm acima do forro/laje. 
 A execução dos pontos de esgoto levará em conta a inclusão de tubos, conexões, caixas e ralos 
necessários desde o ponto do aparelho ou louça a ser esgotado até a caixa coletora do referido esgoto. 
 O tanque séptico, filtro anaeróbico e sumidouro deverão ser executados em concreto pré-moldado 
e/ou alvenaria, conforme detalhado em projeto. Deverá ser dada especial atenção ao rejuntamento, para 
que os mesmos não apresentem infiltrações. Os modelos porventura disponíveis no mercado poderão 
ser analisados pela fiscalização.  
         Os trabalhos de escavação para assentamento de tubulações e das caixas, tanque séptico, filtro 
anaeróbio e sumidouro serão executados manualmente ou mecanicamente, com profundidade e largura 
da vala adequada ao diâmetro do tubo ou do sistema fossa-filtro. Se necessário, de acordo com a 
profundidade ou tipo de solo encontrado, deverão ser feitos escoramentos adequados. Caso se atinja o 
lençol freático, ou receberem águas de chuva ou enxurradas, as águas deverão ser esgotadas para 
evitar-se desmoronamentos. 
             A camada de enchimento, desde o fundo da vala, até o nível de acabamento do piso, deverá 
constituir-se de material isento de pedras ou corpos estranhos, e adensados em camadas não 
superiores a 30 cm. A CONTRATADA só poderá reaterrar as valas depois que o serviço de 
assentamento tiver sido aprovado pela fiscalização. 
 

9. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
 

A entrada energia seguira os padrões da concessionária para abastecimento bifásico, com poste 
quadrado em ferro galvanizado de 70x70x7000 mm, quadro medidor e disjuntor bipolar de 63 A. 

Os serviços de instalações elétricas e de lógica obedecerão às normas da ABNT e normas das 
concessionárias locais. 
 Será fornecido e instalado quadro de medição e quadro de distribuição para 16 disjuntores. 
 Os disjuntores serão monopolares tipo DIN de 20A ,25A e 63 A.  
 As tomadas universais e interruptores deverão ser da Perlex ou Similar. 
 Todos os interruptores devem ser para 10A–250 v e 20A-250v, Fab. Perlex ou Similar, instalados 
em caixas de PVC 4” x 2”. 
 As Luminárias serão do tipo Plafon, de sobrepor, com 1 lâmpada Led de 13/15 w. 
 Será fornecido e instalado Luminárias de emergência, com 30 lâmpadas de LED de 2w. 
 Deverão ser fornecidos e instalados cabos condutores de cobre de 2,5mm², 4,0mm² e 10,0mm² 
com isolamentos e nus, conforme projeto.  
 Todos os eletrodutos serão de PVC (normatizados), Fabricação Tigre, hidrosol ou Similar, rígido, 
rosqueado, com acessórios, respectivos diâmetros e bitolas indicados no projeto e conforme a planilha 
de quantidades. 
 Serão fornecido e instalado, Caixa de inspeção para aterramento e Caixa enterrada elétrica 
retangular, em concreto pré-moldado, fundo com brita, dimensões internas 0,30x0,30m. 
 A haste de aterramento Copperweld com conector e dimensões de 5/8’’ x 3,00 m, conforme o 
projeto. 
 

10. PROTEÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO 
 

 O sistema de proteção e combate a incêndio em questão será constituído extintores manuais, 
iluminação de emergência, placas de sinalizações e sinalização de rota de fuga. O sistema de extintores 
manuais deverá ser implantado conforme as recomendações da ABNT e Corpo de Bombeiros, na 
quantidade, capacidade extintora e posições de instalação. 
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 O sistema de iluminação de emergência, composta por blocos autônomos, e sistema de 
sinalização de rota de fuga composta por placas fotoluminescentes e sinalização iluminada conforme 
norma ABNT. 
 As escadas, corredores e portas de saída deverão ser sinalizados por placas do tipo 
fotoluminescentes, conforme especificados pela NBR 13.434, assim como os extintores de incêndio e 
local de risco pontual. Toda a simbologia utilizada esta normatizada e constante na NBR 14100:1998. 
 O Extintor de incêndio portátil é o aparelho manual constituído de recipiente e acessórios 
contendo agente extintor destinado a combater princípios de incêndio. 
 A Sinalização é composta de toda marcação de piso, parede, coluna e ou teto que esteja 
destinada a indicar a presença de extintor. 
 O sistema de proteção contra incêndio por extintores portáteis foi projetado considerando-se:  
 • A classe de risco a ser protegida e suas respectivas áreas;  
 • A natureza do fogo a ser extinto; 
 • O tipo de agente extintor a ser utilizado;  
 • A capacidade extintora dos extintores;  
 • As distâncias a serem percorridas. 
 Qualquer modificação destes parâmetros originais acarretará uma reavaliação do sistema de 
proteção projetado. 
 As edificações deverão ser protegidas por extintores de incêndio distribuídos, numerados e 
identificados conforme projeto.  
 As identificações dos extintores deverão cumprir com as normas técnicas pertinentes.  
 Os extintores deverão ser instalados conforme descrição presente em projeto:  
 • A uma altura entre 0,20 e 1,60m, considerando a borda inferior e a parte superior 
respectivamente;  
 • Em local desobstruído de fácil acesso e visível, conforme projeto;  
 • Fora de qualquer caixa de escada;  
 • Fixado em suportes resistentes, com prazo de validade da manutenção de carga e hidrostática 
atualizados;  
 • Preferencialmente localizados junto aos acessos principais, sinalizados por placas 
fotoluminescentes, fixadas com fita dupla face, visíveis de qualquer parte do prédio,  
 • Permaneçam protegidos contra intempéries e danos físicos em potencial. Os suportes dos 
extintores, quando fixados em paredes ou colunas, deverão resistir a três vezes a massa total do 
extintor. 
 O sistema de iluminação de emergência deverá atender, quanto à instalação e funcionamento, o 
prescrito na NBR 10898:2000. 
 O sistema de iluminação de emergência do albergue deverá ter autonomia mínima de 
funcionamento de 1 hora, deverá ser composto por blocos autônomos (30 LED’s), com potência mínima 
de 2W, instalados a uma altura máxima de 3,75 do piso acabado, devendo seguir o especificado no 
projeto de PPCI. 

 
11. PINTURA  

 

 Tinta Acrílica, com massa e selador; 
 
 Antes de efetuar qualquer serviço de pintura, a CONTRATADA deverá efetuar a retirada de 
todas as infiltrações e trincas existentes na alvenaria e junto às esquadrias externas e internas com 
tratamento adequado para cada situação, devendo ser utilizado hidro-jateamento com hipoclorito, as 
fissuras tratadas com argamassa semi-flexível, e duas demãos de impermeabilizante acrílico. 
 As superfícies a serem pintadas deverão ser examinadas e corrigidas de quaisquer defeitos 
antes da execução dos serviços. Todos os cuidados quanto às superfícies estarem secas e limpas e 
precauções quanto ao intervalo de tempo, entre demãos, deverão ser observados, conforme 
recomendações das Normas Brasileiras.  
 Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a procedente estiver perfeitamente seca, 
observar um intervalo de 24 horas entre duas demãos sucessivas. 
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 Deverá ser aplicado selador acrílico para paredes em duas demãos da marca SUVINIL ou 
similar, observando-se o intervalo de secagem mínimo, e diluído conforme recomendações do fabricante. 
 Deverá ser aplicada e lixada massa ACRÍLICA da marca SUVINIL ou similar de mesma 
qualidade, de forma a obter superfície perfeitamente lisa, regular e limpa, pronta para receber pintura. 
 Deve ser aplicada com a desempenadeira de aço ou espátula sobre a superfície em camadas 
finas e sucessivas. Aplicada a 1ª demão, após um intervalo mínimo de três horas, a superfície deve ser 
lixada, com lixa de grão 100 a 150, a fim de eliminar os relevos; deve-se aplicar a 2ª demão corrigindo o 
nivelamento e, após o período de secagem, proceder ao lixamento final. 
 

 Pintura esmalte 02 demãos para superfícies metálica: 
 
 As grades e portões de ferro deverão ser pintados com óleo Suvinil ou rigorosamente similar, na 
cor determinada pela fiscalização, acabamento brilhante, de acordo com projeto arquitetônico, com duas 
demãos e intervalo de 24 horas entre as demãos. Deverá ser aplicado fundo anticorrosivo nas 
esquadrias metálicas em uma demão da marca CORAL ou similar, observando-se o intervalo de 
secagem mínimo, e diluído conforme recomendações do fabricante. 

 Aplicação de tinta esmalte sobre esquadrias de madeira, duas demãos: 
 
 Nas esquadrias de madeira, a preparação se fará com o lixamento e limpeza das superfícies, 
correção das imperfeições utilizando massa a óleo, lixamento para nivelamento para depois aplicar o 
verniz das marcas Coral, Suvinil ou Similar. Toda superfície pintada deverá apresentar, depois de pronta, 
uniformidade quanto à textura, tonalidade e brilho. 
 

 Pintura de piso com tinta epóxi, aplicação mecânica, duas demãos: 
 
 O piso das salas de aula receberão duas demãos de tinta epóxi, cada demão de tinta só poderá 

ser aplicada quando a procedente estiver perfeitamente seca, observar um intervalo de 24 horas entre 
duas demãos sucessivas. 
 

 Pintura de piso com tinta acrílica, aplicação mecânica, duas demãos, incluso fundo 
preparador: 

 
O piso das circulações da sala e a área do refeitório receberão duas demãos de tinta para 

cimentado, cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a procedente estiver perfeitamente seca, 
observar um intervalo de 24 horas entre duas demãos sucessivas. 

 
12. SERVIÇOS FINAIS 

 

 Limpeza Geral e entrega da obra: 
 

A contratada deverá efetuar a limpeza diária da obra para que não atrapalhe as atividades nos 
demais setores. 

Será removido todo o entulho do terreno e cuidadosamente limpos e varridos todos os excessos. 
Todos os pisos serão cuidadosamente limpos, retirando-se toda e qualquer sujeira aderente, 

lavados, a fim de apresentar superfície uniforme, isenta de qualquer impureza, manchas e outras 
imperfeições, encontrando-se em perfeitas condições de utilização. 

Todas as alvenarias, elementos vazados, revestimentos, etc. serão limpos abundante e 
cuidadosamente lavados, de modo a não serem danificadas outras partes da obra por estes serviços de 
limpeza. 

Todas as fechaduras deverão ser testadas quanto ao seu funcionamento e o perfeito 
nivelamento das portas. 

Todos os aparelhos de iluminação deverão ser rigorosamente limpos e polidos, observando-se o 
perfeito funcionamento dos mesmos e o estado das lâmpadas. 
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Todas as esquadrias deverão ser convenientemente limpas, polidas e lubrificadas as dobradiças, 
trincos e fechaduras. 

Todas as louças sanitárias deverão ser convenientemente limpas, observando-se o perfeito 
funcionamento dos mesmos. 

 
 
 
 
 
 
 

 
Cesar Eduardo Medeiros Canelas Filho 

Eng. Civil – CREA/PA - 1502763729 
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1. CONSIDERAÇÕES GERAIS:  

 
A escola municipal Rossilda Viana é constituída por 4 salas de aula, biblioteca, secretaria, sala de 

reforço, copa e área para refeitório. Com a elaboração do projeto arquitetônico desenvolvido pela equipe 
técnica da prefeitura municipal de Terra Alta, a escola passara a ter: 4 salas de aula, biblioteca 
(ampliada), secretaria (ampliada), sala de reforço (ampliada), copa, área para refeitório (ampliada) e 
banheiros masculino e feminino com PCD (construídos). 

A escola possui único acesso independente, sendo este: acesso principal de pedestres e de serviço 
Coordenadas geográficas da escola: 0°57'53.58"S e 47°48'39.95"O 

 
- ESPAÇOS DEFINIDOS 
 
Definiu-se, conforme a função a que se destinam e interligados por circulação coberta, a ampliação 

de algumas salas e criação outras: 

 Biblioteca (ampliada); 

 Secretaria (ampliada); 

 Sala de reforço (ampliada); 

 Área para refeitório (ampliada) 

 Banheiros masculino e feminino com PCD (construídos). 
 
Biblioteca 
 
A ampliação foi de 13,82 m² para 20,40 m², visando atender a demanda da escola. 
 
Secretaria 
 
A ampliação foi de 10,16 m² para 14,33 m², visando atender a demanda da escola. 
 
Sala de reforço 
 
A ampliação foi de 9,48 m² para 17,49 m², visando atender a demanda da escola. 
 
Área para refeitório 
 
A ampliação foi de 47,28 m² para 74,08 m², visando atender a demanda da escola. 
 
Banheiros masculino e feminino com PCD 
 
Os banheiros possuíram 2 lavatórios e 3 boxes cada, sendo que cada box possuirá um vaso 

sanitário. Enquanto que o PCD terá lavatório e vaso sanitário, com a porta abrindo para o lado externo 
do ambiente. A ampliação se fez necessária, haja vista que o banheiro existente não atende à demanda. 

 
- IMPLANTAÇÃO 
 
O escola existente está localizada de frente com a rua Cândido Cunha, esquina com a rua Ascindino 

L. da Paixão, com recuo frontal de 25,71 metros e recuo lateral de 26,88 metros. 
A escola possui área total de 431,58 m², e após a reforma passara a ter uma área de 524,83 m². 
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2. SERVIÇOS PRELIMINARES 
 

 Placa da obra: 
 

Placa de obra em lona com plotagem de gráfica, obedecendo ao modelo fornecido pela 
PREFEITURA MUNICIPAL DE TERRA ALTA - PARÁ (PMTA), que objetiva a exposição de informações 
da obra. 
 

 Administração Local: 
 

A administração se dará por equipe técnica habilitada para a supervisão das atividades, portando 
toda a documentação necessária (projetos executivos, memorial descritivo, especificações técnicas e 
demais documentos cabíveis) para a perfeita execução dos serviços necessários para a conclusão da 
obra. 

Ficará, também, a cargo da administração a manutenção do canteiro de obras no que diz respeito à 
segurança de todos os profissionais ali locados e eventuais transeuntes. 
 

 Demolições e retiradas: 
 

Será realizada a demolição de alvenaria do banheiro, secretaria e mureta existente, demolição do 
piso cerâmico conforme projeto, retirada de esquadrias metálicas, retiradas de grades de ferro, indicados 
em projeto, retirada de louças e remoção de porta e janelas em madeira, demolição da bancada em 
concreto simples da cozinha, retirada de forro em PVC. Todo o volume de entulho gerado pela 
demolição e retiradas da área terá destino a ser definido pela fiscalização. 

 

 Locação convencional de obra, utilizando gabarito de tábuas corridas Pontaletadas a cada 
2,00m - 2 utilizações: 

 
O gabarito da obra deverá ser executado com madeira de boa qualidade, sendo utilizadas tábuas 

alinhadas e desempenadas pregadas sempre topo a topo. As tábuas poderão ser reutilizadas até 3x. O 
gabarito deverá ser nivelado e em esquadro. 
 
3. MOVIMENTO DE TERRA 
 

Os trabalhos de movimento de terra deverão ser executados com cuidados especiais, a fim de 
resguardar as estruturas por ventura existentes no terreno, de possíveis danos causados por 
carregamentos exagerados e (ou) assimétricos, ou pelo impacto gerado pelos equipamentos que forem 
utilizados. A escavação será executada de forma manual até h = 1,30m utilizando enxadas, pás, 
cavadores e etc. 
 
4. FUNDAÇÕES/ ESTRUTURA CONCRETO/ IMPERMEABILIZAÇÃO 
 

O concreto a ser utilizado será da classe especificada em projeto. Em nenhum caso será lançado 
concreto que apresente sinais de pega iniciada, ou que tenha sido misturado mais de uma hora antes, e 
a altura máxima admitida para lançamento em queda é de 2,00m. Se a peça ultrapassar esse limite, 
admite-se a utilização de meio adequado, como funil ou tromba, ou lançamento através de janela lateral.    

Enquanto estiver sendo lançado, e imediatamente após o lançamento, será procedido o 
adensamento mecânico (vibração) durante o tempo necessário, de modo a preencher todos os recantos 
da forma e envolver completamente a armadura, adquirindo a melhor consistência. É importante evitar a 
vibração da armadura; caso contrário resultará em diminuição da aderência. 
Os elementos estruturais como pilares, vigas serão executados em concreto armado, Fck 25 MPa, com 
cimento, areia e seixo. 

As fôrmas serão de madeirite de boa qualidade convenientemente escorada, com o fim de garantir à 
estrutura final as medidas constantes no projeto. Caberá à executante da obra, considerando as 
condições peculiares do local, apresentar projeto detalhado do escoramento e das formas, atendendo às  
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normas da ABNT condizentes ao material empregado (madeira e/ou aço). Antes do lançamento serão 
conferidas as medidas e procedida à limpeza. Caso recebam tratamento com produto antiaderente, este 
será aplicado antes da colocação da armadura. Sendo formas absorventes, durante a concretagem 
deverão estar saturadas de água. 

O aço empregado na obra será das classes CA-50 A e CA-60 e somente poderá ser de procedência 
reconhecida, sem apresentar defeitos considerados prejudiciais à sua constituição ou à estabilidade do 
conjunto. 

O cimento utilizado será Poty, Nassau, Zebu ou similar  
Areia com granulometria média. 
O seixo utilizado será de granulometria média. 
O concreto utilizado será de Fck 25 MPa. 

 
5. ALVENARIA/REVESTIMENTO 
 

Será executada parede em tijolo cerâmico, assente a cutelo, juntas com 12 mm de espessura 
máxima, assentados com argamassa mista de cimento, areia e aditivo aglutinante organo-sintético, traço 
1:6 com 0,70 l de aglutinante para cada m³ de argamassa. As paredes obedecerão aos alinhamentos e 
dimensões indicadas no projeto arquitetônico, devendo as fiadas ser perfeitamente niveladas, alinhadas 
e aprumadas. Na execução desse serviço, consideram-se material e mão-de-obra, transporte de material 
dentro da obra, preparo da argamassa, marcação e execução da alvenaria. As juntas horizontais 
deverão estar completamente cheias, com espessura máxima de 12mm. O assentamento dos tijolos 
cerâmicos será executado com juntas de amarração de acordo com o que preconiza a NBR 8545:1984 
da ABNT.  

Todas as alvenarias e superfícies de concreto armado serão chapiscadas com argamassa de 
cimento e areia no traço 1:3. 

Todas as paredes internas e externas serão revestidas com massa única. As paredes antes do início 
da massa única deverão estar com as tubulações que por ela devam passar, concluídas, chapiscadas, 
mestradas e deverão ser convenientemente molhadas.  

Os rasgos efetuados para a instalação das tubulações deverão ser corrigidos pela colocação de tela 
metálica galvanizada ou pelo enchimento com cacos de tijolos ou blocos.  

A massa única deverá apresentar acabamento perfeito, primorosamente alisado à desempenadeira 
de aço e esponjado, de modo a proporcionar superfície inteiramente lisa e uniforme.  

A argamassa deverá ter consistência adequada ao uso, compatível com o processo de aplicação, 
constituída de areia fina, com dimensão máxima de 1,2mm, e cimento e aditivo.  

A base a receber a massa única deverá estar regularizada. Caso apresente irregularidades 
superficiais superiores a 10 mm, tais como depressões, furos, rasgos, eventuais excessos de argamassa 
das juntas da alvenaria ou outras saliências, deverá ser reparada, antes de iniciar o revestimento.  

A massa única deverá ser iniciada somente depois de concluídos os serviços a seguir indicados, 
obedecendo seus prazos mínimos:  

- 24 horas após a aplicação do chapisco;  
- 4 dias de idade das estruturas de concreto, das alvenarias cerâmicas e de blocos de concreto.  
O plano de revestimento será determinado através de pontos de referências dispostos de forma tal 

que a distância entre eles seja compatível com o tamanho da desempenadeira, geralmente régua de 
alumínio, a ser utilizada. Nesses pontos, deverão ser fixados cacos planos de material cerâmico ou 
taliscas de madeira usando-se, para tanto, argamassa idêntica à que será empregada no revestimento.  

O procedimento executivo deverá obedecer ao previsto na NBR - 7200 - Revestimentos de paredes 
e tetos com argamassas – material, preparo, aplicação e manutenção. 

O emboço, ou massa grossa, é uma camada cuja principal função é a regularização da superfície de 
alvenaria, devendo apresentar espessura de 10,0 mm.  

O mesmo é aplicado diretamente sobre a base previamente preparada com chapisco e se destina a 
receber as camadas posteriores do revestimento.  

Para tanto deve apresentar porosidade e textura superficiais compatíveis com a capacidade de 
aderência do acabamento final previsto. Ambas são características determinadas pela granulometria dos 
materiais e pela técnica de execução.  
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O emboço será executado com argamassa no traço 1:2:8 (cimento, aditivo plastificante de fabricação 
industrial), e será aplicado somente nas paredes que receberão acabamento em cerâmica.             Estas 
paredes não deverão receber a massa única. 

O emboço só será iniciado após a completa pega das argamassas das alvenarias e chapiscos e 
depois de embutidos e testados todas as canalizações que por ele deverão passar, bem como a 
colocação dos caixilhos. Deverá ser fortemente comprimido contra as superfícies a fim de garantir sua 
perfeita aderência. A espessura do emboço não deverá ultrapassar a 10,0mm.  

O aspecto e a qualidade da superfície final deverão corresponder à finalidade de aplicação e à 
decoração especificada.  

As superfícies indicadas receberão acabamento de revestimento cerâmico será tipo grês ou semi-
grês de dimensões 25x35cm, conforme projeto. 
 
6. COBERTURA/FORRO/DRENAGEM PLUVIAL 
 

 Revisão Geral da cobertura existente e Construção da cobertura Nova 
 

A cobertura existente será revisada, substituindo-se peças de madeira e telhas danificadas ou sem 
condições adequadas de uso. Todas as peças deverão receber tratamento para imunização contra 
cupins, brocas e outros de acordo com a fiscalização da obra. 

A cobertura nova da ampliação a ser construída deverá ser estruturada por peças de madeira de lei 
de primeira qualidade, secas, isentas de brocas, fendas ou outros defeitos que comprometam a sua 
resistência, não sendo aceitas também, todas as peças que apresentarem sinais de empenamento. 

A espécie da madeira será Maçaranduba, Angelim vermelho ou similar, sendo que a opção escolhida 
deverá constar na proposta. 

Todas as peças deverão receber tratamento para imunização contra cupins, brocas e outros. 
A qualidade da telha deve estar em conformidade com as normas da ABNT. 
As telhas serão do tipo Plan, fabricante Brasilit ou similar, fixadas na estrutura da cobertura 

obedecendo às especificações técnicas do fabricante. 
As tesouras e mão francesa em madeira de lei para a sustentação da estrutura em madeira da 

cobertura da ampliação, conforme projeto e orientação da fiscalização. 
A CONTRADA deverá instalar forro em PVC rígido, em laminas de 6m x 10, espessura 8mm, tipo 

frisado, de acordo com as normas técnicas e as especificações abaixo. 
Todos os outros forros deverão ser contínuos, sendo interrompido somente nos encontros com as 

paredes de alvenaria. 
As placas de PVC rígido serão cortadas com lâminas abrasivas ou serrar de dentes finos e com 

trava não acentuada. 
Será executado a drenagem pluvial com a instalação de calhas, tubos de descidas e caixas de 

passagem, conforme projetos. 
 

7. PISOS E RODAPÈS 
 

Todos os pisos com acabamento em cerâmica levarão uma argamassa de cimento, areia média ou 
grossa no traço 1:4, espessura 02 cm com a finalidade de nivelar para receber o revestimento final, 
obedecendo aos níveis ou inclinações previstas para o acabamento que os deve recobrir. A 
regularização das áreas para os pisos com acabamento em argamassa de alta resistência, será 
executada com argamassa de cimento e areia média ou grossa no traço 1:4 desempenado e com 
espessura de 03 cm. 

Os pisos determinados em projeto receberão acabamento em lajota cerâmica 35x35cm, 
antiderrapante, PEI IV, Tipo A, fabricante Porto Rico, Cecrisa ou Similar, a lajota deverá ser aprovada 
pela fiscalização. 

A argamassa colante industrializada utilizada será da Quartzolit, Argamassas Belém ou similar.  
O rejunte utilizado será da Quartzolit ou Similar, na cor a ser determinada pela fiscalização. 
Os rodapés determinados em projeto receberão acabamento em placas cerâmica 35x35cm, com 

altura de 7 cm, Tipo A, fabricante Porto Rico, Cecrisa ou Similar, a placa cerâmica deverá ser aprovada 
pela fiscalização. 

A argamassa colante industrializada utilizada será da Quartzolit, Argamassas Belém ou similar.  
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O rejunte utilizado será da Quartzolit ou Similar, na cor a ser determinada pela fiscalização. 
Nos locais definidos em Projeto serão executadas calçadas de proteção e piso em concreto nas 

dimensões indicadas, como segue: A fundação será direta, constituída de sapata corrida em pedra preta 
argamassada no traço 1:8 (cimento e areia), com dimensões conforme projeto (largura x profundidade).  

O baldrame será em concreto ciclópico Fck=15 MPa com 10,0cm de espessura. O caixão formado 
pelos baldrames será preenchido com aterro arenoso até atingir a altura de 10,0cm abaixo do nível de 
acabamento. Sobre o aterro compactado e nivelado, serão executadas juntas em réguas de madeira 
branca espaçadas de 1,0m ou formando quadros de 1,00m de lado. Os quadros serão preenchidos, de 
forma alternada, unidos pelo vértice, tipo dama, em concreto com seixo, resistência 13,5 MPa com 6,0cm 
de espessura e acabamento desempenado. Após a pega do concreto serão retiradas as juntas de 
madeira, e nas suas espessuras será aplicado produto a base de asfalto, formando as “juntas secas”. 

Nas salas de aula 1 a 3 e a secretaria terão rampas na portas de acesso, com inclinação de 12,5% 
de acordo com a NBR 9050, para facilitar o acesso de pessoas com mobilidade reduzida. 
 
8. ESQUADRIAS/FERRAGENS/PEITORIL 
 

A porta em madeira será executada segundo técnica para trabalhos deste gênero e obedecerão 
rigorosamente as indicações constantes nos projetos, detalhes especiais e especificações gerais. Os 
tipos e dimensões básicas obedecerão rigorosamente o projeto de arquitetura, devendo ser confirmados 
todos os vãos na obra antes da fabricação. A madeira deverá ser de lei, bem seca, isenta de partes 
brancas, carunchos e brocas, sem nós ou fendas, que comprometam a sua durabilidade e aparência. 

Será fornecido e instalado nos box’s dos banheiros portas de alumínio de abrir tipo veneziana com 
guarnição, fixação com parafusos. 

Será fornecido e instalado portões em ferro, nos ambientes da biblioteca, sala de reforço, copa e 
secretaria. Os portões serão compostos por barras de ferro de 1/2’’, de espessura, posicionadas 
verticalmente, com espaçamento de 10cm entre as mesmas, e travados por quatro barras horizontais 
retangulares, seguindo o mesmo padrão das barras verticais. A porta de grade deverá ter porta cadeado 
na parte central e ferrolho com porta cadeado na parte inferior e superior. 

Conforme especificações do projeto arquitetônico, os serviços de serralheria como grades e portões 
serão executados de acordo com as boas normas indicadas. 

Os Balancins serão de alumínio tipo maxim-ar, c/vidros, batente e ferragens. 
As janelas serão em correr em de alumínio e vidro, conforme projeto. 
Será fornecido e instalado Porta de aço-esteira de enrolar com ferragens, na cozinha. 
A fechadura da porta de madeira deverá ser de embutir, sempre de cilindro e maçaneta do tipo 

alavanca e de trinco reversível acionado pela maçaneta e pela chave com 02 (duas) voltas. As chaves 
deverão ser fornecidas em duplicata. 

A fechadura da porta de madeira de banheiro deverá ser de embutir, sempre de cilindro e maçaneta 
do tipo alavanca e de trinco reversível acionado pela maçaneta e pela chave com 02 (duas) voltas. As 
chaves deverão ser fornecidas em duplicata 

As dobradiças serão de metal cromado do tipo reforçado, com anel de 3.½x3” e serão no mínimo de 
03 (três) unidades por folhas. 

Os rebaixos ou encaixes terão a forma das ferragens não sendo toleradas folgas que exijam 
emendas, enchimento com talisca de madeira, etc. 

A localização das ferragens nas esquadrias será medida com precisão, de modo a serem evitadas 
discrepâncias de posição ou diferenças de nível perceptíveis à vista. 

A localização do assentamento das ferragens será determinada pela fiscalização, se não identificável 
pelo sentido de abertura constante em projeto. 
      As maçanetas das portas, salvo em condições especiais, serão localizadas a 105,0cm do piso 
acabado. 

Nos vãos das portas novas, considerar soleiras em granito polido na largura da parede e espessura 
de 02 cm. Receberá uma argamassa de assentamento traço T3 ou T4 conforme as condições de 
exposição de superfície às intempéries, bem como da necessidade de manter as superfícies 
impermeáveis. 

Nos vãos das janelas e balancins novos deverão ser colocados peitoril em granito preto polido com 
rebaixo para água, nas dimensões de 15 cm de largura (espessura da parede mais 1 a 2 cm de 
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pingadeira) e 2m de espessura (considerando 02 cm da pedra mais 01 cm de rebaixo). Não se esquecer 
de considerar o transpasse de 01 cm para cada lado do comprimento do vão da janela. 

O peitoril deve ser colocado por funcionário especializado, ficando a cargo da contratada a 
argamassa de assentamento. 
 
9. INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS 
 

O abastecimento de água da escola se dará de maneira direta. A alimentação da edificação será 
feita pelo sistema de abastecimento de água existente na comunidade Vista Alegre. 

Os serviços de instalações hidro sanitárias obedecerão às normas da ABNT e normas das 
concessionárias locais. 

As instalações serão executadas em tubos de PVC normatizados, Fabricação Tigre, Akros ou 
Similar, e com diâmetros de acordo com os projetos.  

Será fornecido e instalado Registro de Gaveta bruto, latão, roscável, 3/4", com acabamento e 
canopla conforme projeto hidros sanitário. 

Será fornecido e instalado caixa sifonada, PVC, DN 100 x 100 x 50 mm ralo sifonado PVC DN 
100x40mm. 

Serão executadas caixas de inspeção e gordura em dimensões especificadas em projeto executivo 
com fundo de brita e tampa em concreto. 

As louças, metais e acessórios serões da marca Deca, ou similar. O fabricante deverá manter 
assistência técnica autorizada local (no estado do Pará), com peças de reposição.  

As posições relativas das diferentes peças serão, para cada caso, resolvidas na obra pela 
Fiscalização, devendo, contudo, orientar-se pelas indicações constantes nos desenhos do projeto. 

Todas as louças (saboneteiras, papeleiras, bacias sanitárias, assento sanitário) serão aprovadas 
pela fiscalização. 

As torneiras serão tipo cromada popular para lavatórios ou pias, os sifões serão em plásticos 
brancos para os lavatórios. 

Será fornecido e instalado barra inox de apoio nos banheiros. 
Serão fornecidos e instalados assentos sanitários e caixas de descargas. 
Será fornecido e instalado uma Bancada com testeira em granito polido, com duas cubas inox, 

conforme projeto e orientação da fiscalização. 
Será fornecido e instalado um balcão em mármore no passador da cozinha, conforme projeto. 
Será executado caixas de gordura e inspeção em alvenaria, conforme projeto. 

Fossa: 
As instalações de esgotos sanitários compreendem as canalizações primárias e secundárias, ligadas 

a uma fossa séptica, a ser construída nas proximidades da edificação, conforme indicado na planta de 
situação. 

A localização da fossa deverá obedecer rigorosamente, as indicações do projeto, resguardando as 
condições futuras de ampliação do imóvel. 

Deverão ser executados pela contratada todos os serviços complementares relativos a fechamento 
de rasgos na alvenaria e pisos, concordando a pavimentação e tampas das caixas sifonadas. 

As tubulações que servirão de ligação das caixas de passagens até a fossa deverão correr conforme 
projeto. Quando as escavações forem feitas próximas às fundações existentes, deverão ser tomados 
todos os cuidados especiais requeridos, para evitar danos à estabilidade. As que estiverem próximas de 
alicerces ou paredes, deverão ser previstas folgas para eventuais recalques do prédio. 

Todo material escavado considerado inadequado para reaterro, deverá ser transportado, 
descarregado e espalhado pelo executor em local indicado pela Fiscalização. 

O assentamento das canalizações deverá ser feito de modo que os reparos necessários possam ser 
executados facilmente sem prejuízo das condições de estabilidade da edificação. 

As cavas abertas no solo para assentamento das canalizações só poderão ser fechadas após a 
verificação das condições das juntas dos tubos, proteção dos mesmos, níveis e declividade. 

Deverão ser observadas as declividades mínimas nos ramais e sub-coletores indicados no projeto. 
As juntas dos tubos deverão ser cuidadosamente executadas, de modo a evitar a penetração de 

material no interior dos mesmos, não deixando saliências ou rebarbas, que possam acarretar futuras 
obstruções. 
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As tubulações deverão ser de PVC rígido tipo ponta e bolsa, com conexões apropriadas, nas bitolas 
indicadas no projeto e montadas de acordo com as recomendações do fabricante. 

A fossa séptica deverá ser executada em alvenaria com tampa em concreto armado, nas dimensões 
indicadas no projeto. 

Sumidouro: 
A execução sumidouros obedecerá às normas de ABNT, em particular a NB-41181 – AMPLIAÇÃO e 

instalação de fossas sépticas e disposição dos efluentes finais (NBR – 7229).  
No caso de câmaras sobrepostas os despejos e o lodo serão separados em câmaras distintas, nas 

quais se processarão independentemente os fenômenos de decantação e digestão. 
No caso de câmara única (fossa seca) que é construída de um só compartimento, onde se 

processarão conjuntamente os fenômenos de decantação e digestão. No caso de câmara em série, que 
se constituirão de dois ou mais compartimentos interligados, onde se processarão conjuntamente os 
fenômenos de decantação e digestão. 

Será executado sumidouro em alvenaria com tampa em concreto armado, furados, podendo ter ou 
não enchimento de cascalho, pedra britada, coque com recobrimento de areia grossa. 

As lajes de cobertura dos sumidouros deverão ficar no nível do terreno. Serão confeccionados com 
concreto armado e dotadas de abertura de inspeção com tampão e fechamento hermético, cuja menor 
dimensão será de 60 cm. 

As dimensões dos sumidouros serão determinadas em função da capacidade de absorção do 
terreno, calculado segundo as indicações constantes na NB-41181 (NBR-7229), devendo ser 
considerados como superfície útil de absorção e do fundo das paredes laterais, até o nível de entrada do 
efluente na fossa. 

Os sumidouros não deverão atingir o lençol freático. 
Filtro Anaeróbio: 

A execução do filtro obedecerá às normas de ABNT, em particular a NB-41181 – AMPLIAÇÃO e 
instalação de fossas sépticas e disposição dos efluentes finais (NBR – 7229).  

No caso de câmaras sobrepostas os despejos e o lodo serão separados em câmaras distintas, nas 
quais se processarão independentemente os fenômenos de decantação e digestão. 

No caso de câmara única (fossa seca) que é construída de um só compartimento, onde se 
processarão conjuntamente os fenômenos de decantação e digestão. No caso de câmara em série, que 
se constituirão de dois ou mais compartimentos interligados, onde se processarão conjuntamente os 
fenômenos de decantação e digestão. 

Será executado filtro em alvenaria com tampa em concreto armado, furados, podendo ter ou não 
enchimento de cascalho, pedra britada, coque com recobrimento de areia grossa. 

As dimensões dos filtros serão determinadas em função da capacidade de absorção do terreno, 
calculado segundo as indicações constantes na NB-41181 (NBR-7229), devendo ser considerados como 
superfície útil de absorção e do fundo das paredes laterais, até o nível de entrada do efluente na fossa. 
 
10. INSTALAÇÃO ELÉTRICA 

 
A entrada energia seguira os padrões da concessionária para abastecimento bifásico, com poste 

quadrado em ferro galvanizado de 70x70x7000 mm, quadro medidor e disjuntor bipolar de 63 A. 
Os serviços de instalações elétricas e de lógica obedecerão às normas da ABNT e normas das 

concessionárias locais. 
Será fornecido e instalado quadro de medição e quadro de distribuição para 16 disjuntores. 
Os disjuntores serão monopolares tipo DIN de 20A ,25A e 63 A.  
As tomadas universais e interruptores deverão ser da Perlex ou Similar. 
Todos os interruptores devem ser para 10A–250 v e 20A-250v, Fab. Perlex ou Similar, instalados em 

caixas de PVC 4” x 2”. 
As Luminárias serão do tipo Plafon, de sobrepor, com 1 lâmpada Led de 13/15 w. 
Será fornecido e instalado Luminárias de emergência, com 30 lâmpadas de LED de 2w. 
Deverão ser fornecidos e instalados cabos condutores de cobre de 2,5mm², 4,0mm² e 10,0mm² com 

isolamentos e nus, conforme projeto. 
Todos os eletrodutos serão de PVC (normatizados), Fabricação Tigre, hidrosol ou Similar, rígido, 

rosqueado, com acessórios, respectivos diâmetros e bitolas indicados no projeto e conforme a planilha 
de quantidades. 
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Serão fornecido e instalado, Caixa de inspeção para aterramento e Caixa enterrada elétrica 
retangular, em concreto pré-moldado, fundo com brita, dimensões internas 0,30x0,30m. 
      A haste de aterramento Copperweld com conector e dimensões de 5/8’’ x 3,00 m, conforme o projeto. 
 
11. PROTEÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO 

 
O sistema de proteção e combate a incêndio em questão será constituído extintores manuais, 

iluminação de emergência, placas de sinalizações e sinalização de rota de fuga. O sistema de extintores 
manuais deverá ser implantado conforme as recomendações da ABNT e Corpo de Bombeiros, na 
quantidade, capacidade extintora e posições de instalação. 

O sistema de iluminação de emergência, composta por blocos autônomos, e sistema de sinalização 
de rota de fuga composta por placas fotoluminescentes e sinalização iluminada conforme norma ABNT.  

As identificações dos extintores deverão cumprir com as normas técnicas pertinentes.  
  
12. PINTURA  

 
Para a pintura do prédio, todas as paredes, externas e internas, e esquadrias e grades deverão ser 

lixadas, aplicado uma demão de selador acrílico e posteriormente as demãos de tinta acrílica na cor 
determinada pela administração para obter um perfeito acabamento. Onde a superfície não estiver lisa e 
apresentar pequenos buracos deve-se executar reparo com massa niveladora. As tintas aplicadas serão 
diluídas conforme orientação do fabricante e aplicadas nas proporções recomendadas. As camadas 
deverão ser uniformes, sem escorrimento, falhas ou marcas de pincéis. A tinta empregada na obra deve 
ser de ótima qualidade e deve atender as normas vigentes.  

O piso das salas de aula receberão duas demãos de tinta epóxi, cada demão de tinta só poderá ser 
aplicada quando a procedente estiver perfeitamente seca, observar um intervalo de 24 horas entre duas 
demãos sucessivas. 

O piso das circulações da sala e a área do refeitório receberão duas demãos de tinta para 
cimentado, cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a procedente estiver perfeitamente seca, 
observar um intervalo de 24 horas entre duas demãos sucessivas 
 
13. SERVIÇO FINAL 
 

 Limpeza Geral e entrega da obra: 
 
Todos os serviços executados na obra, bem como materiais empregados deverão ser de boa 

qualidade e de acordo com as normas vigentes. Deverão ser previamente retirados todos os detritos e 
restos de materiais de todas as partes da obra e de seus complementos. A obra deve ser entregue 
totalmente limpa. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Cesar Eduardo Medeiros Canelas Filho 
Eng. Civil – CREA/PA - 1502763729 
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PLANO DE TRABALHO 
 

CONVÊNIO 

 

1- DADOS CADASTRAIS 
 

PROPONENTE:  
 

Nome da Entidade Proponente: 

Prefeitura Municipal de Terra Alta - PA 

CNPJ da Entidade: 

34.823.518/0001-47 

Endereço da Entidade:  

Av. Jarbas Passarinho, 123, Bairro Centro 

Cidade:  

Terra Alta 

UF:  

PA 

CEP:  

68.773-000 

DDD/Fone: 

(91) 984395022 
DDD/Fax: 

 

E-mail:  

convênios.pmta@outlook.com 

Nome do Responsável:  

Elinaldo Matos da Silva 

CPF:  

362.138.532-00 

CI./Órgão Expedidor/Data:  

4508186 SSP/PA 

Cargo:  

Executivo 

Função:  

Prefeito 

Endereço Residencial:  

Rua Trinta e Um de Março, 536, Bairro Novo Centro, Terra Alta/PA 

CEP:  

68.773-000 

E-mail:  

 

 
CONCEDENTE: 
 

Nome da Entidade Concedente: 

Secretaria de Estado de Desenvolvimento Urbano e Obras 
Públicas – SEDOP 

CNPJ da Entidade: 

03.137.985/0001-90 

Endereço da Entidade:  

Travessa do Chaco nº. 2158 - Marco 

Cidade:  

Belém 

UF:  

PA 

CEP:  

66.093-542 

DDD/Fone: 

(91) 3183-0020 

DDD/Fax: 

(91) 3183-0003 

E-mail:  

 

Nome do Responsável:  

BENEDITO RUY SANTOS CABRAL 
CPF:  

    135.894.742-20 

CI./Órgão Expedidor/Data:  

 
2232996 - SSP/PA 

Cargo:  

Secretário de Estado 

Função:  

Titular da SEDOP 

Endereço Residencial:  

Rod. Augusto Montenegro, Cond. Cidade Jardim I, Rua Camélia 2B, 31.  

CEP:  

66635-921 

E-mail:  

gab@sedop.pa.gov.br 
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DESCRIÇÃO DO PROJETO  
   

OBJETO:  

 

Reforma da Escola Municipal Rossilda Viana, na comunidade 
Vista Alegre 

Prazo de execução da Obra: 

180 das 

Prazo de vigência do Convênio:  

240 dias 

Identificação:  

ENDEREÇO DA OBRA: 

Rua Comendador Cândido Cunha, s/nº - Comunidade Vista 
Alegre – Terra Alta- PA. 

Coordenadas Geográficas: 

00°57'53.75"S, 47°48'39.96"W 

Justificativa:  

O município de Terra Alta passa por uma grave crise financeira, igual a vários municípios do país, precisamos estruturar melhorar 
nossas escolas para melhorarmos nossos índices educacionais, porém não temos recursos 

Diante dessa situação atípica o Poder Público precisa intervir para garantir uma ação mais célere que atenda aos prejudicados 
auxiliando na superação das dificuldades delas decorrentes. 
A prefeitura municipal busca a parceria do Governo do Estado para a reforma da escola Municipal Rossilda Viana, cujo 
objetivo é melhorar as condições de trabalho e estudo, para alavancarmos os índices educacionais deste estabelecimento 

Para fins de direito e em atendimento ao Decreto Estadual nº 733 de 13/05/2013, informamos que os serviços propostos serão 

executados na modalidade indireta. 

 

2- CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO (Meta, Etapa ou Fase) 
 

Meta 
Etapa 
Fase 

Especificação 
Indicador Físico Duração 

Unidade Qtde. Início Término 

Reforma da 
Escola 

Municipal 
Rossilda Viana 

01 Serviços Preliminares Mês 1 1º mês 6º mês 

02 Movimento de Terra Mês 1 1º mês 2º mês 

03 Fundação/Estrutura Mês 1 1º mês  3º mês 

04 Alvenaria / Revestimento Mês 1 1º mês  3º mês 

05 Cobertura/Forro/Drenagem Pluvial Mês 1 2º mês 6º mês 

06 Piso/Rodapé Mês 1 2º mês 6º mês 

07 
Esquadrias/Grades/Ferragens/Solei
ra/Peitoril 

Mês 1 2º mês 4º mês 

08 
Instalações 
Hidrossanitárias/Louças e 
Acessórios  

Mês 1 2º mês 4º mês 

09 Instalação Elétrica Mês  1   2º mês 6º mês 

10 Proteção e Combate a incêndio Mês 1   6° mês 6° mês 

11 Pintura Mês 1   4º mês 6° mês 

 12  Serviços Finais      Mês 1   6º mês 6° mês 
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3- PLANO DE APLICAÇÃO  
 

Natureza da Despesa 
Total Concedente Proponente 

Código Especificação 

 
44.40.42 

 
44.90.51 

 

 
SEDOP – Auxílios 

 
Município -Obras e 

Serviços 

R$ 361.675,48 

 
R$ 200.000,00 

 
 

 
 
 
R$ 161.675,48 

 
4-CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO 
CONCEDENTE  
 
 

1º mês 2º mês 3º mês 4º mês 5º mês 6º mês 

R$112.000,00  R$ 88.000,00    

7º mês 8º mês 9º mês 10º mês 11º mês 12º mês 

      

Total Acumulado de Recursos da Concedente (Em R$) R$ 200.000,00 

 

PROPONENTE 
 

1º mês 2º mês 3º mês 4º mês 5º mês 6º mês 

R$ 90.538,27  R$ 71.137,21    

7º mês 8º mês 9º mês 10º mês 11º mês 12º mês 

      

Total Acumulado de Recursos da Proponente (Em R$) R$ 161.675,48 

 
 

4- DECLARAÇÃO 
 

Pede deferimento. 

  

 

Terra Alta-Pará(PA), 13/12/2021. 

Elinaldo Matos da Silva 
                                                                                                                             Prefeito Municipal 

                                                                                                                          Proponente 
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5- APROVAÇÃO PELA CONCEDENTE. 
 

Aprovado 

 

 Belém-Pará, 

 

 

 

                                                                                          BENEDITO RUY SANTOS CABRAL 

                                                                                                                   Concedente 
 



ESTADO DO PARÁ
PREFEITURA MUNICIPAL DE TERRA ALTA
OBRA: REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA MUNICIPAL ROSSILDA VIANA -COMUNIDADE VISTA ALEGRE
DESEMBOLSO: 361.675,48R$      
BDI ADOTADO: 28,82%
PRAZO: 120 DIAS
REFERÊNCIA: SINAPI/PA SETEMBRO/2021-DESONERADO; SEDOP/PA SETEMBRO/2021-DESONERADO

ITEM REFERÊNCIA CÓDIGO DESCRIÇÃO UNI QUANT R$ S/BDI R$ C/BDI R$ PARCIAL

1.0 SERVIÇOS PRELIMINARES  SUBTOTAL  R$       21.345,83 
1.1 SEDOP 11340 Placa de obra em lona com plotagem de gráfica m² 3,00  R$         174,57  R$         224,88  R$            674,64 

1.2 SINAPI 97633 Demolição de revestimento cerâmico, de forma manual, sem reaproveitamento m² 25,31  R$           15,93  R$           20,52  R$            519,36 

1.3 SINAPI 97622 Demolição de alvenaria, de forma manual m³ 11,95  R$           39,26  R$           50,57  R$            604,31 
1.4 SINAPI 97628 Demolição de concreto simples , de forma manual m³ 0,14  R$         194,01  R$         249,92  R$               34,99 

1.5 SINAPI 97647
Remoção de telhas, de fibrocimento, metálica e cerâmica, de forma manual, sem 

reaproveitamento. Af_12/2017
m² 94,14  R$             2,38  R$             3,07  R$            289,01 

1.6 SINAPI 97650 Remoção de trama de madeira para cobertura, de forma manual m² 94,14  R$             5,12  R$             6,60  R$            621,32 
1.7 SEDOP 21528 Retirada de esquadria metálica m² 11,38  R$           10,03  R$           12,92  R$            147,03 
1.8 SINAPI 97645 Remoção de janela de madeira, sem reaproveitamento m² 1,65  R$           23,05  R$           29,69  R$               48,99 
1.9 SEDOP 21527 Retirada de grade de ferro m² 2,20  R$           20,90  R$           26,92  R$               59,22 

1.10 SINAPI 97663 Remoção de louças sanitárias uni 4,00  R$             8,41  R$           10,83  R$               43,32 
1.11 SEDOP 21529 Retirada de ponto de água/esgoto m³ 3,00  R$           18,25  R$           23,51  R$               70,53 
1.12 SINAPI 97640 Remoção de forro em PVC m² 51,81  R$             1,16  R$             1,49  R$               77,20 
1.13 SEDOP 10000 Licenças e taxas da obra (acima de 500m2) cj 1,00  R$   12.622,32  R$   16.260,07  R$       16.260,07 

1.14 SINAPI 99059
Locação convencional de obra, utilizando gabarito de tábuas corridas Pontaletadas a 

cada 2,00m - 2 utilizações
m 32,67  R$           45,05  R$           58,03  R$         1.895,84 

2.0 ADMINISTRAÇÃO LOCAL  SUBTOTAL  R$       23.179,61 
2.1 CPU CPU01 Equipe Técnica uni 1,00  R$   17.993,80  R$   23.179,61  R$       23.179,61 

3.0 MOVIMENTO DE TERRA  SUBTOTAL  R$         7.016,88 
3.1 SINAPI 93358 Escavação manual de vala com profundidade menor ou igual a 1,30 m m³ 15,91  R$           59,57  R$           76,74  R$         1.220,93 
3.2 SEDOP 20177 Bota fora manual c/ DMT=200m m³ 57,40  R$           65,68  R$           84,61  R$         4.856,61 
3.3 SINAPI 96995 Reaterro manual com apiloamento m³ 7,43  R$           36,12  R$           46,53  R$            345,72 
3.4 SINAPI 94319 Aterro manual com compactação mecânica m³ 12,86  R$           35,83  R$           46,16  R$            593,62 

4.0 FUNDAÇÕES/ESTRUTURA  SUBTOTAL  R$       29.705,36 

4.1 SINAPI 95240 Lastro de concreto magro, aplicado em pisos ou radiers, espessura de 3cm m² 15,91  R$           15,82  R$           20,38  R$            324,25 

4.2 SINAPI 98557 Impermeabilização de superfícies com emulsão asfáltica, duas demãos m² 43,65  R$           32,64  R$           42,05  R$         1.835,48 

4.3 SEDOP 40026
Concreto ciclópico FCK = 15Mpa, 30% Pedra de mão em voluma real, incluso 

lançamento- (Alicerce/Baldrame mureta refeitório)
m³ 2,05  R$      1.117,53  R$      1.439,60  R$         2.951,18 

4.4 SINAPI 95952
Execução de estruturas de concreto armado convencional, FCK = 25 Mpa 

(fundação/Estrutura)
m³ 8,89  R$      2.147,59  R$      2.766,53  R$       24.594,45 

5.0 ALVENARIA/REVESTIMENTO  SUBTOTAL  R$       40.803,39 
5.1 SINAPI 87489 Alvenaria de vedação c/ tijolos de seis furos a cutelo m² 207,02  R$           53,52  R$           68,94  R$       14.271,96 
5.2 SINAPI 87878 Chapisco aplicado c/ colher de pedreiro, traço 1:3 preparo manual m² 399,59  R$             3,95  R$             5,09  R$         2.033,91 

5.3 SINAPI 87547 Massa única p/recebimento de pintura, traço 1:2:8, preparo em betoneira (Reboco) m² 281,90  R$           22,70  R$           29,24  R$         8.242,76 

5.4 SEDOP 20737 Apicoamento de reboco ou cimentado m² 24,10  R$             3,20  R$             4,12  R$               99,29 

5.5 SINAPI 87546

Emboço, para recebimento de cerâmica, em argamassa traço 1:2:8, preparo manual, 

aplicado manualmente em faces internas e externas de paredes,  espessura de 

10mm, com execução de taliscas. Af_06

m² 117,69  R$           27,18  R$           35,01  R$         4.120,33 

5.6 SINAPI 87271

Revestimento cerâmico para paredes internas com placas tipo esmaltada extra de 

dimensões 25x35 cm aplicadas em ambientes de área maior que 5m² a meia altura 

das paredes

m² 141,79  R$           65,89  R$           84,88  R$       12.035,14 

6.0 COBERTURA/FORRO/DRENAGEM PLUVIAL  SUBTOTAL  R$       67.513,37 
6.1 CPU CPU02 Revisão Geral da  cobertura existente, inclusive imunização m² 370,81  R$           13,04  R$           16,80  R$         6.229,61 

6.2 SINAPI 92540

Trama de madeira composta por terças para telhados de até 2 águas para telha 

ondulada de fibrocimento, metálica, plástica ou termoacústica, incluso transporte 

vertical

m² 212,85  R$           67,27  R$           86,66  R$       18.445,58 

6.3 SINAPI 94445
Telhamento com telhas cerâmica capa-canal - tipo Plan, com até 02 águas, incluso 

transporte vertical
m² 212,85  R$           34,96  R$           45,04  R$         9.586,76 

6.4 SINAPI 92259
Instalação de tesoura (meia), biapoiada, em madeira não aparelhada, para vãos 

maiores ou iguais a 3,0 m e menores que 6,0 m, uso içamento
uni 1,00  R$         389,46  R$         501,70  R$            501,70 

6.5 SINAPI 92261
Instalação de tesoura (inteira ou meia), biapoiada, em madeira não aparelhada, para 

vãos maiores ou iguais a 8,0 m e menores que 10,0m, incluso içamento
uni 1,00  R$         477,46  R$         615,06  R$            615,06 

6.6 SEDOP 50216 Pilar em mad. de lei 6"x6"(incl.bl.conc.ciclópico) uni 5,00  R$         455,73  R$         587,07  R$         2.935,35 
6.7 CPU CPU03 Mão francesa em mad. de lei uni 20,00  R$         123,85  R$         159,54  R$         3.190,80 

6.8 SINAPI 94221
Cumeeira para telhas cerâmica emboçada com argamassa traço TRAÇO 1:2:9 

(cimento, cal e areia) para telhados com até 2 águas, incluso transporte vertival
m 23,15  R$           20,73  R$           26,70  R$            618,11 

6.9 SINAPI 94229 Calha em chapa de aço galvanizado nº24 m 32,00  R$         169,57  R$         218,44  R$         6.990,08 

6.10 SINAPI 89578
Tubo PVC, série, água pluvial, DN 100 mm, fornecido e instalado em condutores 

verticais de águas pluviais
m 72,00  R$           44,65  R$           57,52  R$         4.141,44 

6.11 SINAPI 95694
Curva 90 graus, PVC, Serie R, água pluvial, DN 100 mm, junta elástica, fornecido e 

instalado em ramal de encaminhamento
uni 9,00  R$           70,68  R$           91,05  R$            819,45 

6.12 SEDOP 180679 Caixa em alvenaria de 50x50x50cm c/ tpo. concreto uni 3,00  R$         373,07  R$         480,59  R$         1.441,77 
6.13 SINAPI 94224 Emboçamento com argamassa traço 1:2:9 (cimento, cal e areia) m 104,32  R$           20,47  R$           26,37  R$         2.750,92 
6.14 SINAPI 96116 Forro em PVC, incluindo estrutura de fixação m² 96,13  R$           74,67  R$           96,19  R$         9.246,74 

7.0 PISOS/RODAPÉ  SUBTOTAL  R$       28.609,45 
7.1 SINAPI 98560 Camada Impermeabilizadora E= 2cm m² 113,96  R$           40,18  R$           51,76  R$         5.898,57 
7.2 SINAPI 87620 Camada Regularizadora - traço 1:4 - E=2cm m² 166,63  R$           26,46  R$           34,09  R$         5.680,42 
7.3 SINAPI 87248 Lajota ceramica - (Padrão Médio) - 35x35cm m² 96,13  R$           51,35  R$           66,15  R$         6.359,00 
7.4 SINAPI 88648 Rodapé Cerâmico h = 7 cm - com placas de 35x35cm m 50,81  R$             7,26  R$             9,35  R$            475,07 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA REFERENCIAL
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7.5 SINAPI 94992
Execução de passeio ou piso em concreto moldado in loco, acabamento 

convencional, e=6,0cm
m² 85,72  R$           92,34  R$         118,95  R$       10.196,39 

8.0 ESQUADRIAS/GRADES/FERRAGENS/SOLEIRA/PEITORIL  SUBTOTAL  R$       24.656,58 
8.1 SEDOP 90065 Portas em madeira e=3cm c/ caix. aduela e alizar m² 9,98  R$         503,95  R$         649,19  R$         6.478,92 

8.2 SINAPI 91341
Porta de aluminio de abrir tipo veneziana com guarnição, fixação com parafusos - 

fornecimento e instalação
m² 6,30  R$         397,86  R$         512,52  R$         3.228,88 

8.3 SINAPI 94570
Janela de aluminio de correr com 2 folhas, com vidro, batente, acabamento com 

acetato ou brilhante e ferragens, fornecimento e instalação
m² 3,90  R$         239,91  R$         309,05  R$         1.205,30 

8.4 SINAPI 94573
Janela de aluminio de correr com 4 folhas, com vidro, batente, acabamento com 

acetato ou brilhante e ferragens, fornecimento e instalação
m² 4,00  R$         264,56  R$         340,81  R$         1.363,24 

8.5 SINAPI 94569
Janela de alumínio tipo maxim-ar, com vidros, batente e ferragens - Fornecimento e 

instalação (Balancim)
m² 1,56  R$         386,50  R$         497,89  R$            776,71 

8.6 SEDOP 90071 Grade de ferro 1/2" (incl. pint. anti-corrosiva) m² 11,32  R$         256,73  R$         330,72  R$         3.743,75 
8.7 SEDOP 90068 Portão de ferro 1/2" c/ ferragens (incl. pint. anti-corrosiva) m² 8,80  R$         271,91  R$         350,27  R$         3.082,38 
8.8 SEDOP 90070 Porta de aço-esteira de enrolar c/ferr.(incl.pint.anti-corrosiva) m² 1,80  R$         440,34  R$         567,25  R$         1.021,05 
8.9 SINAPI 90830 Fechadura para portas internas/externas uni 6,00  R$         133,31  R$         171,73  R$         1.030,38 

8.10 SINAPI 90831 Fechadura para portas de banheiro uni 6,00  R$         117,12  R$         150,87  R$            905,22 
8.11 SINAPI 98689 Soleira em granito, largura 15 cm, espessura 2,0cm m 4,99  R$           56,26  R$           72,47  R$            361,63 

8.12 SINAPI 101965
Peitoril em graniro ou mármore, L=15 cm, comprimento de até 2,0m, assentado com 

argamassa 16 com aditivo
m 11,52  R$           98,32  R$         126,66  R$         1.459,12 

9.0 INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS/LOUÇAS/ACESSÓRIOS  SUBTOTAL  R$       36.112,14 
9.1 SINAPI 89957 Ponto de agua (incl. tubos e conexoes) pt 12,00  R$         107,18  R$         138,07  R$         1.656,84 
9.2 SEDOP 180214 Ponto de esgoto (incl. tubos, conexoes,cx. e ralos) pt 12,00  R$         360,71  R$         464,67  R$         5.576,04 

9.3 SINAPI 89401
Tubo, PVC, soldável, dn 20mm, instalado em ramal de distribuição de água - 

fornecimento e instalação
m 18,00  R$             6,67  R$             8,59  R$            154,62 

9.4 SINAPI 89402
Tubo, PVC, soldável, dn 25mm, instalado em ramal de distribuição de água - 

fornecimento e instalação
m 15,00  R$             8,18  R$           10,54  R$            158,10 

9.5 SINAPI 89403
Tubo, PVC, soldável, dn 32mm, instalado em ramal de distribuição de água - 

fornecimento e instalação
m 3,00  R$           14,40  R$           18,55  R$               55,65 

9.6 SINAPI 89711
Tubo PVC, serie normal, esgoto predial, DN 40 mm, fornecido e instalado em ramal 

de esgoto sanitário
uni 6,00  R$           15,96  R$           20,56  R$            123,36 

9.7 SINAPI 89712
Tubo PVC, serie normal, esgoto predial, DN 50 mm, fornecido e instalado em ramal 

de esgoto sanitário ou ventilação
m 42,00  R$           24,45  R$           31,50  R$         1.323,00 

9.8 SINAPI 89714
Tubo PVC, serie normal, esgoto predial, DN 100 mm, fornecido e instalado em ramal 

de esgoto sanitário ou ventilação
m 27,00  R$           47,03  R$           60,58  R$         1.635,66 

9.9 SINAPI 89987
Registro de gaveta bruto, latão, roscável, 3/4", com acabamento e canopla cromados. 

Fornecido e instalado em ramal de água
uni 3,00  R$           80,30  R$         103,44  R$            310,32 

9.10 SINAPI 95470
Vaso sanitário sifonado convencional com louça branca, incluso conjunto de ligação 

para bacia sanitária ajustável - fornecimento e instalação
uni 7,00  R$         210,79  R$         271,54  R$         1.900,78 

9.11 SEDOP 190716 Barra em aço inox (PNE) m 1,60  R$         280,96  R$         361,93  R$            579,09 

9.12 SINAPI 86943

Lavatório louça branca suspenso, 29,5 x 39cm ou equivalente, padrão popular, 

incluso sifão flexível em PVC, válvula e engate flexível 30cm em plástico e torneira 

cromada de mesa, padrão popular - fornecimento e instalação

uni 5,00  R$         177,04  R$         228,06  R$         1.140,30 

9.13 SINAPI 100849 Assento sanitário convencional - fornecimento e instalação uni 7,00  R$           33,54  R$           43,21  R$            302,47 
9.14 SEDOP 190224 Caixa de descarga plastica - externa uni 7,00  R$         134,96  R$         173,86  R$         1.217,02 

9.15 SINAPI 95547
Saboneteira plástica tipo dispenser para sabonete líquido com reservatório 800 a 

1500 ml, incluso fixação
uni 3,00  R$           75,05  R$           96,68  R$            290,04 

9.16 SINAPI 95544 Papeleira de parede em metal cromado sem tampa, incluso fixação uni 7,00  R$           36,99  R$           47,65  R$            333,55 
9.17 CPU CPU04 Bancada com testeira em granito polido m² 1,16  R$         496,19  R$         639,19  R$            741,46 
9.18 SEDOP 130118 Bancada em Marmore  e=3cm - Passador Cozinha m² 0,59  R$         405,49  R$         522,35  R$            308,19 
9.19 CPU CPU05 Cuba de lavagem em aço inox(0,50x0,70cm), c/ torneira, sifao e valvula uni 1,00  R$      1.293,18  R$      1.665,87  R$         1.665,87 

9.20 SINAPI 86935
Cuba de embutir de aço inoxidável média, incluso válvula tipo americana em metal 

cromado e sifão flexível em PVC - fornecimento e instalação
uni 1,00  R$         254,42  R$         327,74  R$            327,74 

9.21 SINAPI 86911
Torneira cromada longa, de parede, 1/2 ou 3/4, para pia de cozinha, padrão popular - 

fornecimento e instalação
uni 1,00  R$           60,05  R$           77,36  R$               77,36 

9.22 SEDOP 180679 Caixa em alvenaria de 50x50x50cm c/ tpo. Concreto(Inspeção) uni 4,00  R$         373,07  R$         480,59  R$         1.922,36 
9.23 SINAPI 89482 Caixa sifonada, PVC, DN 100 X 100 X 50 mm, fornecida e instalada uni 3,00  R$           29,22  R$           37,64  R$            112,92 

9.24 SINAPI 89710
Ralo sifonado, PVC, DN 100 X 40 mm, junta soldável, fornecimento e instalação em 

ramal de descarga ou ramal de esgoto sanitário
uni 6,00  R$           11,03  R$           14,21  R$               85,26 

9.25 SINAPI 98053
Tanque séptico circular, em concreto pré-moldado, diâmetro interno = 1,40 m, altura 

interna = 2,50 m, volume útil: 3463,6 l
uni 1,00  R$      2.333,59  R$      3.006,13  R$         3.006,13 

9.26 SINAPI 98078
Sumidouro retangular, em alvenaria com tijolos cerâmicos maciços, dimensões 

internas: 0,8 x 1,4 x 3,0 m, área de infiltração: 13,2 m² 
uni 1,00  R$      4.381,69  R$      5.644,49  R$         5.644,49 

9.27 SINAPI 98072
Filtro anaeróbio retangular, am alvenaria com tijolos cerâmicos maciços, dimensões 

internas : 0,80x1,20x1,67m
uni 1,00  R$      4.203,63  R$      5.415,12  R$         5.415,12 

9.28 SINAPI 89731
Joelho 90 graus, PVC, serie normal, esgoto predial, DN 50 mm, junta elástica, 

fornecido e instalado em ramal de descarga ou ramal de esgoto sanitário
uni 4,00  R$             9,39  R$           12,10  R$               48,40 

10.0 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS  SUBTOTAL  R$       31.019,22 
10.1 SEDOP 170887 Centro de distribuiçao p/ 16 disjuntores (c/ barramento) uni 1,00  R$         431,45  R$         555,79  R$            555,79 
10.2 SEDOP 170073 Quadro de mediçao bifasico (c/ disjuntor) uni 1,00  R$         541,96  R$         698,15  R$            698,15 
10.3 SINAPI 93655 Disjuntor monopolar tipo DIN, corrente nominal de 20A uni 1,00  R$           11,53  R$           14,85  R$               14,85 
10.4 SINAPI 93656 Disjuntor monopolar tipo DIN, corrente nominal de 25A uni 4,00  R$           11,53  R$           14,85  R$               59,40 
10.5 SINAPI 34628 Disjuntor bipolar tipo DIN, corrente nominal de 63A uni 1,00  R$           68,66  R$           88,45  R$               88,45 
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10.6 SINAPI 93137
Ponto de iluminação residencial incluindo interruptor simples (2 módulos), caixa 

elétrica, Eletroduto, cabo, rasgo, quebra e chumbamento
uni 61,00  R$         140,15  R$         180,54  R$       11.012,94 

10.7 SINAPI 97592
Luminária tipo Plafon, de sobrepor, com 1 lâmpada Led de 12/15 w, fornecimento e 

instalação
uni 61,00  R$           34,30  R$           44,19  R$         2.695,59 

10.8 SINAPI 93141
Ponto de tomada residencial incluindo tomada 10A/250v, caixa elétrica, eletroduto, 

cabo, rasgo, quebra e chumbamento
uni 43,00  R$         148,44  R$         191,22  R$         8.222,46 

10.9 SINAPI 93143
Ponto de tomada residencial incluindo tomada 20A/250v, caixa elétrica, eletroduto, 

cabo, rasgo, quebra e chumbamento
uni 3,00  R$         150,58  R$         193,98  R$            581,94 

10.10 SINAPI 91933
Cabo de cobre flexível isolado, 10,0 mm², anti-chama 0,6/1,0 kv, fornecimento e 

instalação
m 10,00  R$           16,72  R$           21,54  R$            215,40 

10.11 SINAPI 91928
Cabo de cobre flexível isolado, 4,0 mm², anti-chama 450/750 v, fornecimento e 

instalação
m 300,00  R$             6,78  R$             8,73  R$         2.619,00 

10.12 SINAPI 91926
Cabo de cobre flexível isolado, 2,5 mm², anti-chama 450/750 v, fornecimento e 

instalação
m 500,00  R$             4,06  R$             5,23  R$         2.615,00 

10.13 SINAPI 98111 Caixa de inspeção para aterramento, circulat, e polietileno, diâmetro interno = 0,3 m uni 1,00  R$           44,73  R$           57,62  R$               57,62 

10.14 SINAPI 97881
Caixa enterrada elétrica retangular, em concreto pré-moldado, fundo com brita, 

dimensões internas 0,30x0,30m
uni 1,00  R$         104,09  R$         134,09  R$            134,09 

10.15 SINAPI 96985 Haste de aterramento  5/8 - forneciemnto e instalação uni 1,00  R$           90,77  R$         116,93  R$            116,93 
10.16 SEDOP 201276 Tubo quadrado em Fº Gº 3"(Poste do medidor) m 7,00  R$         147,67  R$         190,23  R$         1.331,61 

11.0 PROTEÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO  SUBTOTAL 1.648,19R$         

11.1 SINAPI 97599 Luminária de emergência, com 30 lâmpadas de LED de 2w, fornecimento e instalação uni 15,00  R$           27,24  R$           35,09  R$            526,35 

11.2 SEDOP 201507 Extintor de incêndio ABC-6Kg uni 3,00  R$         200,65  R$         258,48  R$            775,44 
11.3 SEDOP 241468 Placa de sinalização fotoluminescente uni 8,00  R$           33,61  R$           43,30  R$            346,40 

12.0 PINTURA  SUBTOTAL  R$       48.354,51 
12.1 SINAPI 88485 Aplicação de fundo selador acrilico, uma demão m² 900,71  R$             1,99  R$             2,56  R$         2.305,82 
12.2 SINAPI 88495 Aplicação e lixamento  c/massa látex, uma demão m² 900,71  R$             7,56  R$             9,74  R$         8.772,92 
12.3 SINAPI 88489 Pintura látex acrílica ambientes internos e externos m² 900,71  R$           12,82  R$           16,51  R$       14.870,72 
12.4 SINAPI 100758 Pintura esmalte 02 demãos para grade de ferro m² 151,97  R$           34,60  R$           44,57  R$         6.773,30 

12.5 SINAPI 102218 Aplicação de tinta esmalte sobre esquadrias de madeira, duas demãos. m² 26,67  R$           11,38  R$           14,66  R$            390,98 

12.6 SINAPI 102494 Pintura de piso com tinta epóxi, aplicação manual, duas demãos m² 191,14  R$           45,00  R$           57,97  R$       11.080,39 

12.7 SINAPI 102491
Pintura de piso com tinta acrílica, aplicação manual, duas demãos, incluso fundo 

preparador
m² 211,94  R$           15,24  R$           19,63  R$         4.160,38 

13.0 SERVIÇOS FINAIS  SUBTOTAL 1.710,95R$         
13.1 CPU CPU06 Limpeza e entrega da obra m² 524,83 2,53R$               R$             3,26  R$         1.710,95 

R$ TOTAL 361.675,48R$     

CESAR EDUARDO MEDEIROS CANELAS FILHO
ENG.CIVIL
CREA-PA 1502763729
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CPU01 2.1 Equipe Técnica
ITEM REF COD DESCRIÇÃO UNI COEF R$ UNIT R$ PARCIAL
1.1 SINAPI 90777 Engenheiro Civil Junior com encargos sociais e complementares h 160,0000 81,43R$           13.028,80R$     
1.2 SINAPI 90776 Encarregado Geral com encargos sociais e complementares h 300,0000 16,55R$           4.965,00R$       

R$ TOTAL 17.993,80R$     

CPU02 6.1
ITEM REF COD DESCRIÇÃO UNI COEF R$ UNIT R$ PARCIAL
1.1 SINAPI 88261 Carpinteiro com encargos sociais e complementares h 0,1200 R$ 18,71 2,25R$               
1.2 SINAPI 88316 Servente com encargos sociais e complementares h 0,1200 R$ 15,06 1,81R$               
1.3 SINAPI 7173 Telha cerâmica tipo plan uni 2,0000 R$ 0,91 1,82R$               
1.4 SINAPI 20209 Peça de madeira não aparelhada (pernamanca e ripão) m³ 0,0011 R$ 3.886,22 4,27R$               
1.5 SINAPI 5061 Pregos 2.1/2x10" kg 0,0300 R$ 18,50 0,56R$               
1.6 SINAPI 7340 Imunizante para madeira incolor l 0,1000 R$ 23,34 2,33R$               

R$ TOTAL 13,04R$             

CPU03 6.7
ITEM REF COD DESCRIÇÃO UNI COEF R$ UNIT R$ PARCIAL
1.1 SINAPI 88261 Carpinteiro com encargos sociais e complementares h 2,5000 R$ 18,71 46,78R$             
1.2 SINAPI 88316 Servente com encargos sociais e complementares h 2,5000 R$ 15,06 37,65R$             
1.3 SINAPI 20209 Peça de madeira não aparelhada m³ 0,0100 R$ 3.886,22 38,86R$             
1.4 SINAPI 5061 Pregos 2.1/2x10" kg 0,0300 R$ 18,50 0,56R$               

R$ TOTAL 123,85R$           

CPU04 9.17 Bancada com testeira em granito polido 
ITEM REF COD DESCRIÇÃO UNI COEF R$ UNIT R$ PARCIAL
1.1 SINAPI 11692 Bancada/ banca em granito, polido, branco comum, e= *3* cm m² 1,0000 R$ 375,88 375,88R$           

1.2 SINAPI 20231
Testeira em granito, polido, tipo Andorinha/Quartz/Castelo/ Corumba ou 

outros equivalente da região h=10 cm = E= 2,0 cm
m 1,0000 R$ 27,31 27,31R$             

1.3 SINAPI 37591 Suporte mão-francesa em aço, abas iguais 40 cm, capacidade mínima 70 kg uni 2,0000 R$ 26,21 52,42R$             

1.4 SINAPI 4823 Massa Plástica para granito/marmore kg 0,05228 R$ 35,82 1,87R$               

1.5 SINAPI 7568
Bucha de nylon sem aba S10,com parafusos de 6,10 x 65 mm em aço 

zincado com rosca soberba, cabeça chata e fenda Phillips
uni 6,0000 R$ 1,04 6,24R$               

1.6 SINAPI 37329 Rejunte epoxi kg 0,0351 R$ 90,28 3,17R$               
1.7 SINAPI 88274 Marmorista c/ encargos sociais e complementares h 0,8500 R$ 19,41 16,50R$             
1.8 SINAPI 88316 Servente com encargos sociais e complementares h 0,8500 R$ 15,06 12,80R$             

R$ TOTAL 496,19R$           

CPU05 9.19 Cuba de lavagem em aço inox(0,50x0,70cm), c/ torneira, sifao e valvula
ITEM REF COD DESCRIÇÃO UNI COEF R$ UNIT R$ PARCIAL
1.1 SINAPI 3146 Fita de vedacao m 2,000 R$ 3,50 7,00R$               
1.2 SINAPI 6155 Válvula  - plastico uni 1,000 R$ 17,34 17,34R$             
1.3 SINAPI 6145 Sifao plastico uni 1,000 R$ 17,49 17,49R$             
1.4 SINAPI 6141 Engate flexível em plástico branco, 1/2 x 30cm uni 1,000 R$ 4,39 4,39R$               
1.5 SINAPI 11773 Torneira de tanque/pia cromada de 1/2" uni 1,000 R$ 84,91 84,91R$             
1.6 SINAPI Mercado Cuba de lavagem em aço inox(0,50x0,70cm) uni 1,000 R$ 1.150,00 1.150,00R$       
1.7 SINAPI 88316 Servente com encargos sociais e complementares h 0,8000 R$ 15,06 12,05R$             

R$ TOTAL 1.293,18R$       

CPU06 13.1 Limpeza e entrega da obra
ITEM REF COD DESCRIÇÃO UNI COEF R$ UNI R$ PARCIAL
1.1 SINAPI 88316 Servente com encargos sociais e complementares h 0,1000 15,06R$           1,51R$               
1.2 SINAPI 0003 Acido Muriatico, diluição 10% a 12%, para uso em limpeza l 0,1000 10,17R$           1,02R$               

R$ TOTAL 2,53R$               

CESAR EDUARDO MEDEIROS CANELAS FILHO
ENG.CIVIL
CREA-PA 1502763729

COMPOSIÇÃO DE PREÇO UNITÁRIO

OBRA: REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA MUNICIPAL ROSSILDA VIANA -COMUNIDADE VISTA ALEGRE

Revisão Geral da  cobertura existente, inclusive imunização 

Mão francesa em mad. de lei
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ESTADO DO PARÁ
PREFEITURA MUNICIPAL DE TERRA ALTA
OBRA: REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA MUNICIPAL ROSSILDA VIANA -COMUNIDADE VISTA ALEGRE
PRAZO: 120 DIAS

30 DIAS 60 DIAS 90 DIAS 120 DIAS

100,00%

21.345,83R$     

16,00% 39,00% 27,50% 17,50%

3.708,74R$       9.040,05R$          6.374,39R$          4.056,43R$          

50,00% 50,00%

3.508,44R$       3.508,44R$          

45,00% 45,00% 10,00%

13.367,41R$     13.367,41R$        2.970,54R$          

40,00% 45,00% 15,00%

16.321,36R$     18.361,53R$        6.120,50R$          

50,00% 25,00% 25,00%

33.756,69R$        16.878,34R$        16.878,34R$        

40,00% 40,00% 20,00%

11.443,78R$        11.443,78R$        5.721,89R$          

45,00% 45,00% 10,00%

11.095,46R$        11.095,46R$        2.465,66R$          

29,50% 40,50% 30,00%

10.653,08R$        14.625,42R$        10.833,64R$        

45,00% 45,00% 10,00%

13.958,65R$        13.958,65R$        3.101,92R$          

100,00%

1.648,19R$          

35,00% 35,00% 30,00%

16.924,08R$        16.924,08R$        14.506,35R$        

100,00%

1.710,95R$          
R$  Parcela 361.675,48R$     58.251,78R$     142.109,17R$     100.391,16R$     60.923,37R$        100,0%
% Simples 16,11% 39,29% 27,76% 16,84%

R$ Acumulado 58.251,78R$     200.360,95R$     300.752,11R$     361.675,48R$     
% Acumulado 16,11% 55,40% 83,16% 100,00%

CESAR EDUARDO MEDEIROS CANELAS FILHO
ENG.CIVIL
CREA-PA 1502763729

FUNDAÇÕES/ESTRUTURA 29.705,36R$        

PINTURA

8,58%

ALVENARIA/REVESTIMENTO

1.648,19R$          0,46%

COBERTURA/FORRO/DRENAGEM PLUVIAL

PISOS/RODAPÉ

40.803,39R$        

67.513,37R$        

ESQUADRIAS/GRADES/FERRAGENS/SOLEIRA/PEITORIL

28.609,45R$        

11,28%

18,67%

7,91%

CRONOGRAMA FÍSICO - FINANCEIRO

DESCRIÇÃO

21.345,83R$        

R$ PARCIAL

1.0

ITEM %

5,90%

R$/ PERÍODO

SERVIÇOS PRELIMINARES

0,47%

9,98%

6,82%

13,37%

10.0 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 31.019,22R$        

24.656,58R$        

SERVIÇOS FINAIS

8.0

9.0 INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS/LOUÇAS/ACESSÓRIOS

12.0

13.0

48.354,51R$        

1.710,95R$          

2.0 ADMINISTRAÇÃO LOCAL 23.179,61R$        6,41%

11.0 PROTEÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO

7.0

36.112,14R$        

5.0

6.0

1,94%

8,21%

3.0

4.0

MOVIMENTO DE TERRA 7.016,88R$          
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ESTADO DO PARÁ
PREFEITURA MUNICIPAL DE TERRA ALTA

ITEM DESRIÇÃO %
1.0 CUSTOS INDIRETOS 5,36%
1.1 Administração Central 3,00%
1.2 Seguros + Garantia 0,80%
1.3 Riscos 0,97%
1.5 Despesas Financeiras 0,59%

2.0 TRIBUTOS 13,15%
2.1 Pis 0,65%
2.2 Cofins 3,00%
2.3 ISS 5,00%
2.4 CPRB 4,50%

3.0 LUCRO 6,160%
3.1 Lucro 6,160%

4.0 TAXA TOTAL DE BDI 28,82%

AC → Administração Central
S → Seguro
R → Riscos 
G → Garantia
DF → Despesas Financeiras
L → Taxa de Lucro/Remuneração
I → Incidência de Impostos (PIS, COFINS e ISS)

CESAR EDUARDO MEDEIROS CANELAS FILHO
ENG.CIVIL
CREA-PA 1502763729

COMPOSIÇÃO DE BDI - DESONERADO

Segundo Acórdão 2622/2013 do Tribunal de Contas da União – TCU, o cálculo do BDI 

deve ser feito da seguinte maneira:

OBRA: REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA MUNICIPAL 

ROSSILDA VIANA -COMUNIDADE VISTA ALEGRE
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ESTADO DO PARÁ
PREFEITURA MUNICIPAL DE TERRA ALTA

COD DESCRIÇÃO HORISTA % MENSALISTA %

A1 INSS 0,00% 0,00%
A2 SESI 1,50% 1,50%
A3 SENAI 1,00% 1,00%
A4 INCRA 0,20% 0,20%
A5 SEBRAE 0,60% 0,60%
A6 Salário Educação 2,50% 2,50%
A7 Seguro Contra Acidentes de Trabalho 3,00% 3,00%
A8 FGTS 8,00% 8,00%
A9 SECONCI 0,00% 0,00%
A TOTAL 16,80% 16,80%

B1 Repouso Semanal Renumerado 18,11% Não Inside
B2 Feriados 4,15% Não Inside
B3 Auxílio - Enfermidade 0,89% 0,67%
B4 13° Salário 10,98% 8,33%
B5 Licença Paternidade 0,07% 0,06%
B6 Faltas Justificadas 0,73% 0,56%
B7 Dias de Chuvas 2,68% Não Inside
B8 Auxílio Acidente de Trabalho 0,11% 0,08%
B9 Férias Gozadas 9,27% 7,03%

B10 Salário Maternidade 0,03% 0,03%
B TOTAL 47,02% 16,76%

C1 Aviso Prévio Indenizado 5,69% 4,32%
C2 Aviso Prévio Trabalhado 0,13% 0,10%
C3 Férias Indenizadas 4,47% 3,39%
C4 Depósito Rescisão Sem Justa Causa 3,93% 2,98%
C5 Indenização Adicional 0,48% 0,36%

TOTAL 14,70% 11,15%

D1 Reincidência de Grupo A sobre Grupo B 7,90% 2,82%

D2

Reincidência de Grupo A sobre Aviso Prévio 

Trabalhado e Reincidência do FGTS sobre 

Aviso Prévio Indenizado 

0,48% 0,36%

D TOTAL 8,38% 3,18%
86,90% 47,89%

CESAR EDUARDO MEDEIROS CANELAS FILHO
ENG.CIVIL
CREA-PA 1502763729

OBRA: REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA MUNICIPAL ROSSILDA VIANA -

COMUNIDADE VISTA ALEGRE

TOTAL(A+B+C+D)

ENCARGOS SOCIAIS - DESONERADOS

GRUPO A 

GRUPO B 

GRUPO C

GRUPO D
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A=15,83m²

COPA

A=47,28m²

REFEITÓRIO

A=48,40m²

SALA DE AULA 3

A=9,48m²

REFORÇO

A=10,16m²

SECRETARIA

A=48,40m²

SALA DE AULA 2

A=48,40m²

SALA DE AULA 1

A=13,82m²

BIBLIOTECA

A=53,76m²

CIRCULAÇÃO

A=45,94m²

SALA DE AULA 4

A=47,50m²

CALÇADA FRONTAL

A=16,34m²

CIRCULAÇÃO 2
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A=3,17m²

BHO 2

A=3,17m²

BHO 1

A=35,88m²

CALÇADA DE PROTEÇÃO GERAL
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ESQUADRIAS - EXISTENTE: Esc:1:75

- Porta em ferro (0,75 x 2,40 m) - Existente

PISOS E REVESTIMENTOS - EXISTENTE: Esc:1:75

- Forro em PVC - Existente

- Piso cerâmico - Existente

- Pintura acrílica - Existente

- Telhado com trama em madeira e telha cerâmica - Existente

- Cobogó (0,30 x 0,30 / 1,80 m) - Existente

- Porta em ferro (0,60 x 2,10 m) - Existente

- Piso cimentado - Existente

- Porta em madeira (0,80 x 2,10 m) - Existente

- Janela em madeira, com bancada em

concreto (1,50 x 1,10 / 1,00 m) - Existente

- Janela em alumínio e vidro (1,00 x 1,00 / 1,30 m) - Existente

- Portão em ferro (1,00 x 2,20 m) - Existente

- Grade (3,70 x 0,90 / 1,50 m) - Existente

P1

P1 P1 P1
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P2
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P4

P4

C1

C1 C1
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J2

J2

G1

G1 G1 G1 G1 G1 G1

G1 G1 G1

- Grade (2,75 x 0,90 / 1,50 m) - ExistenteG2

G2 G2 G2

- Grade (2,22 x 0,90 / 1,50 m) - ExistenteG3

G3 G3

G3 G3

- Janela em ferro e vidro (1,10 x 1,40 / 1,00 m) - Existente

- Janela em ferro e vidro (1,80 x 1,40 / 1,00 m) - Existente

J3

J4

J3 J4
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B1 B1
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A=15,83m²

COPA

A=48,40m²

SALA DE AULA 3

A=14,33m²

SECRETARIA

A=48,40m²

SALA DE AULA 2

A=48,40m²

SALA DE AULA 1

A=22,51m²

CIRCUL. 2
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A=45,94m²

SALA DE AULA 4

A=47,50m²
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3.58

PLANTA BAIXA - MODIFICADA
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ESQUADRIAS - EXISTENTE: Esc:1:75

- Porta em ferro (0,75 x 2,40 m) - Existente

PISOS E REVESTIMENTOS - EXISTENTE: Esc:1:75

- Piso cerâmico - Existente (compintura epóxi nova)

- Telhado com trama em madeira e telha cerâmica - Existente

- Porta em madeira (0,75 x 2,10 m) - Nova

- Piso cimentado - Existente (com pintura acrílica nova)

- Porta em madeira (0,80 x 2,10 m) - Existente

- Janela em alumínio e vidro (1,00 x 1,00 / 1,30 m) - Existente

- Portão em ferro (1,00 x 2,20 m) - Existente

- Grade (3,70 x 0,90 / 1,50 m) - Existente

P1

P2

P3

P4

J2

G1

- Grade (2,75 x 0,90 / 1,50 m) - ExistenteG2

- Grade (2,22 x 0,90 / 1,50 m) - ExistenteG3

- Balancin (1,20 x 1,00 / 1,40 m) - ExistenteB1

1

2

1

1

2

- Porta em alumínio tipo veneziana (0,60 x 1,75 m) - Nova

P5 P5
P5

P5

P5

P5
- Porta em madeira (0,80 x 2,10 m) - Nova

- Portão em ferro (1,00 x 2,20 m) - Novo

B1

B2 - Balancim em alumínio e vidro (1,00 x 0,60 / 1,80 m) - Novo

- Balancim em alumínio e vidro (0,60 x 0,60 / 1,80 m) - Novo

B2

J1

J1

G3 G3

G3 G3

G1 G1 G1 G1

G1 G1G2 G2

G1 G1

G1G2

- Janela de correr com 2 folhas, em alumínio e

vidro (1,20 x 1,00 / 1,10 m) - Nova

J2

J3 - Janela de correr com 2 folhas, em alumínio e

vidro (1,50 x 0,90 / 1,50 m) - Nova

J3
J3

J4 - Janela de correr com 4 folhas, em alumínio e

vidro (2,22 x 0,90 / 1,50 m) - Nova

J4 J4

- Grade (1,30 x 1,10/ 1,10 m) - Nova

- Grade (1,70 x 1,20 m) - Nova- Grade (1,70 x 1,20 m) - Nova

- Grade (2,42 x 1,20 m) - Nova
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- Grade (1,20 x 1,20 / 1,30 m) - ExistenteG4

G4

- Grade (1,20 x 1,20 / 1,30 m) - ExistenteG7

G7

G6G6

- Piso cerâmico com rodapé - Novo3

- Pintura acrílica - Nova

2
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3 3
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- Forro em PVC - Novo

2
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- Revestimento cerâmico até 1,80m com pintura acrílica - Nova
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Pilar em madeira 6''x6''

RampaRampaRampa

Ver detalhe 1

1

LOCALIZAÇÃO / IMAGEM FOTO-AÉREA

ESC. 1:1000

Coordenadas geográficas:
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